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ATENÇÃO:

"As opiniões expressas nesta publicação são de inteira responsabilidade de seus

colunistas".

#1. EDITORIAL

NOSSA OPINIÃO:

     É Preciso Agir

    Todos os anos a mesma cena se repete: agosto chega e o nosso pensamento pula para setembro, com efusiva ansiedade, para celebrar o aniversário do Instituto Benjamin Constant (IBC). A alegria e a emoção renovam-se porque, a cada comemoração corresponde um momento ímpar de rememoração de fatos que marcaram, de maneira indelével, a História das pessoas cegas no Brasil.

    Todavia, no ano em curso, a cena não se repetiu, ou pelo menos, não com o mesmo sentimento de júbilo. Setembro chegou envolto em nuvens pesadas, uma vez que as autoridades governamentais, responsáveis por nossa política educacional, decidiram, unilateralmente,  encerrar as atividades pedagógicas das escolas especializadas no Brasil. Assim, a alegria de comemorar os cento e cinquenta e sete anos do IBC cedeu lugar à inquietação e à insegurança.

    A situação é caótica, cabe a nós, cegos e/ou deficientes visuais comprometidos com a causa, trabalharmos na tentativa de mudar esse quadro. Entretanto, Mexamo-nos! Disponibilizemo-nos um pouco, assumindo um pedaço da grande tarefa, indignar-se por si só não resolve nada. Descruzemos os braços da insatisfação em função do preconceito e desconhecimento, por parte dos nossos governantes, ante nossas conquistas durante um século e meio de História.

    Trabalhemos  em benefício de todos, lembrando que o "todos" somos nós mesmos.

    Há muita coisa para ser feita, não dá para ficarmos  parados...

#2. A DIRETORIA EM AÇÃO

ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT

Diretoria Executiva

Relatório de Atividades do mês de Setembro

- Fizemos uma audiência pública sobre acessibilidade em transporte público na ALERJ.

- No aniversário do IBC o Prof. Hercen fez um discurso em nome dos ex-alunos.

- No período da tarde fizemos uma homenagem ao ex-professor Antonio Carlos, ao Jornal Contraponto e depois o show.  

- No sábado realizamos o Bingo adaptado e depois oferecemos um lanche.

Gilson Josefino
Presidente
#3. O IBC  EM FOCO

 Colunista: VITOR ALBERTO DA SILVA MARQUES ( vt.asm@oi.com.br)

Neste espaço, achei apropriado e oportuno reproduzir o discurso proferido pela Professora Maria Salete Semitela de Alvarenga, por ocasião da sessão solene em comemoração dos 157 anos do IBC. Esta servidora aposentada da nossa instituição educacional se mantém antenada e apreensiva, como educadora, agudamente  consciente, em face do processo de transformações que têm se operado na área da educação como um todo, e em particular no campo da educação especializada, oferecida às pessoas com deficiência, em especial, às pessoas cegas e de baixa visão.

 Com a devida permissão da autora, cabe-me inserir alguns comentários, adicionados ao seu texto, a título de endosso.

"    Não obstante a emoção e a alegria que sentimos pelos 157 anos da existência profícua do IBC, não podemos fugir de uma reflexão acerca da sua trajetória e do futuro das escolas especializadas no Brasil. 

    O IBC objetivou desde a sua fundação, e continua até hoje, tendo como finalidade a educação de um segmento social que constitui uma minoria: cegos e deficientes visuais. Ora, sabemos através da História, que nunca houve preocupação com as minorias, jamais as mesmas foram alvo de estudos sistematizados. Então, o que contribuiu para que uma instituição como esta chegasse aos 157 anos, já que o IBC é uma realidade que teima em desafiar os tempos, como se nele tivessem ficado gravados o idealismo e a audácia de Xavier Sigaud, José Álvares de Azevedo e um pouco mais tarde, Benjamin Constant?

    Contrariando os ditames de uma sociedade preconceituosa, nascia, em 1854, o Imperial Instituto dos Meninos Cegos, escola que dava início à  Educação de cegos no Brasil: escola que nasceu grande porque os homens que lutaram por ela priorizaram o ser humano, e não a deficiência. As sementes foram plantadas em meados do século XIX e vêm dando frutos até os nossos dias. Cegos e deficientes visuais têm conquistado seu espaço conscientemente, acreditando que só depende deles conquistar muito mais,

certos, por este motivo, de que suas conquistas não foram dádivas.

    Infelizmente, nesta comemoração de 157 anos do IBC nem tudo é festa: as autoridades governamentais, responsáveis pela política educacional do  nosso país, acenam com a possibilidade de pôr fim às atividades pedagógicas das escolas especializadas, rotulando essas escolas como "segregadoras". Convém esclarecer que, segundo o dicionário Aurélio, Segregar é "pôr à margem; marginalizar; afastar-se; isolar-se." Quem conhece o trabalho do IBC sabe que o conceito em questão em nada se

coaduna com os resultados observados ao longo de um século e meio de história porque, comprovadamente, alunos egressos desta Instituição centenária exercem, nos diversos setores da sociedade, suas atividades estudantis e/ou laborais. Então, onde está a segregação aludida?

Contrariamente à imagem que o governo passa para a sociedade sobre escolas especializadas, o IBC sempre pugnou pela inclusão social de seus educandos, a qual, em última análise, deve constituir-se no objetivo maior. Em verdade, o papel das escolas especializadas foi, e ainda será por muito tempo, preparar as pessoas com deficiência para o exercício pleno da cidadania,  com base nas especificidades relativas aos segmentos por elas atendidos. Portanto, inclusão é um processo que demanda tempo e conhecimento solidificado na experiência do dia-a-dia, o que possibilita o feedback tão necessário aos educadores. Assim, o IBC é, e sempre o foi desde a sua origem, uma instituição educacional inclusiva. 

Não tenhamos ilusões. Inclusão não se faz através de retórica nem por decreto.

    Esquecem-se, as nossas autoridades, de que ao menos deve ser possível a liberdade de escolha. Uma sociedade inclusiva e democrática caracteriza-se, justamente, por não impor autoritariamente um único modelo.

    É óbvio  que a defesa pela escola/classe especial não garantirá o êxito pleno apenas pelo fato de nela se inserirem estudantes com necessidades especiais, visto que não é a proposta que garante a qualidade, antes, são inúmeros os fatores intervenientes. O que de fato faz a diferença é estar numa escola/classe significativa e eficiente, essa é a

verdadeira inclusão: A INCLUSÃO SOCIAL".

Aí, o discurso da companheira Salete introduz um conceito essencialmente dialético, quando reconhece a inclusão social como geradora efetiva de uma inclusão integral, com passagem para uma inclusão educacional sólida, no espaço da escola, que não se basta com o ato de matricular uma criança com deficiência, com um universo de peculiaridades tão múltiplas!

    "Através do estudo da História, temos a oportunidade de fazer a junção de passado e presente. Não deixemos escapar a oportunidade de construir um futuro sólido. Olhemos para o passado, não de maneira saudosista, piegas; mas com olhar crítico, rememorando, corajosa e humildemente, os valores e o conhecimento que nos foram legados".

Como muito bem ressalta a companheira Salete, em seu papel de educadora, o conhecimento não tem uma mera função reprodutora, vale mais como fator de avaliação do nosso passado, e enriquecimento de nossas ações no presente, e como uma ponte segura para o futuro.

"    Finalmente, encerro a minha fala com a palavra da Dra. Nídia Regina Limeira de Sá,

especialista em educação de surdos":

"O direito de estar em qualquer lugar não é maior que o direito de estar no melhor lugar". 

Nota do colunista: Quero colocar à disposição dos leitores do Jornal Contraponto, os e-mails disponíveis, seja do próprio jornal, bem como o meu próprio, constante da lista, para receber colaborações, críticas ou sugestões relativas à coluna, da qual estou como titular até ao momento. Quero contudo esclarecer, que os registros que aqui tenho feito dizem muito respeito à realidade contextualizada por nós, em face do quadro político pedagógico, vivenciado no momento presente pelo IBC, e sua relação com o MEC.

Dos companheiros, fico na expectativa de uma efetiva participação no processo de elaboração desta coluna, seja com ideias, seja com informações pertinentes e relevantes. 

Grato pela atenção e consideração.

VITOR ALBERTO DA SILVA MARQUES

#4.  DV EM DESTAQUE

Colunista: JOSÉ WALTER FIGUEREDO  (jowfig@gmail.com)

Não existe escola inclusiva

"Não existem escolas inclusivas ou, pelo menos até hoje, eu não conheci nenhuma."

De tempos em tempos, alguém me pede indicação de escolas inclusivas. Geralmente, são pais em busca de um lugar para os seus filhos, mas, de vez em quando, também são professores de escolas que rejeitaram algum aluno e que tentam indicar um outro lugar para os pais que os procuraram.

Infelizmente, essa é uma informação que eu não possuo, ou melhor, possuo, mas não da forma como as pessoas gostariam de ouvir.

Não existem escolas inclusivas ou, pelo menos até hoje, eu não conheci nenhuma. E não existem porque o nosso sistema educacional, seja ele público ou privado, ainda está muito longe de ser inclusivo.

Claro que quem acredita que inclusão significa apenas ter alunos com alguma deficiência na escola vai encontrar centenas de escolas inclusivas. Só na rede municipal de São Paulo são mais de mil escolas, mas não é isso que torna inclusiva uma escola.

Outros entendem que são as escolas que "aceitam", como se inclusão fosse apenas uma concessão que a escola faz aos que ela consideram como diferentes.

Não poucos entendem que a escola inclusiva é aquela que faz a sua parte, desde que a pessoa incluída se prepare para acompanhar as suas regras inflexíveis, sendo que alguns chegam mesmo a contratar profissionais para tomar conta dos seus filhos dentro da escola (e ainda chamam esses profissionais de "mediadores"...)

Quando encontram uma escola que tem uma estrutura especial para os alunos com deficiência, acreditam que chegaram ao nirvana inclusivo. Quem não quer uma escola toda equipada para as necessidades ( "especiais"?!?) das pessoas com deficiência, mesmo considerando que as pessoas sem deficiência não se beneficiam disso?

Escola inclusiva só vai existir quando a educação passar por uma transformação profunda, valorizando a individualidade de cada e de todos os alunos quando, em vez de concessões, houver uma ruptura no sistema atual que conduza a uma escola que não estabeleça condições para matricular os alunos (com e sem deficiência). 

Só vai existir quando o sistema representar a existência de uma escola que seja boa para todos e quando as mudanças beneficiarem toda e qualquer pessoa.

Isso só vai acontecer quando escolas, pais e alunos pararem de olhar só para os seus interesses e entenderem que o interesse de todos está acima dos seus umbigos. Isso não vai cair do céu, nem virá do planalto central.

Enquanto isso não acontece, vou continuar recomendando aos pais que procurem escolas que tenham a ver com seus valores e crenças, como procurariam para qualquer outro filho sem deficiência e que, junto com a escola, procurem transformá-la num ambiente inclusivo.

E que fujam da tentação da escola que aceita, da escola que privilegia, da escola que impõe fardos ilegais.

Fábio Adiron - Xiita da Inclusão (xiitadainclusao.blogspot).

Fonte: Planeta Educação

***

Excluído na matemática

Texto do colaborador Geilson Santos.

Geilson de Sousa Santos

Vim aqui para compartilhar com vocês, uma experiência que estou vivendo, que não é nada boa. 

Sempre tive dificuldade em matemática, mas nunca tive tanto como agora. 

Estou na nona série, e com outro professor. 

No começo, estava tudo bem, eu estava acompanhando numa boa; mas depois, a coisa começou a complicar. 

Começamos a estudar números radicais. O professor começou a explicar, eu fiquei sem entender nada. 

Pedi pra ele explicar pra mim, e ele explicou; mas tinha a questão do sinal que eu não sabia como era feito em braille. 

Era raiz dentro de raiz, eu não tinha noção de como escrever isso. 

Então, ele fez com palitos as formulas. 

Mas não serviu muito, porque no braille, as letras, números, sinais algébricos etc, são diferentes da escrita em tinta. 

Ele sugeriu que eu pedisse ajuda no instituto. 

E foi o que eu fiz. 

Chegando lá, os professores estavam de greve, pedi ajuda a duas amigas que já tinham terminado os estudos. 

Tive ajuda delas e de uma professora, que estava disponivel no momento. 

A professora me ajudou com os cálculos, e as meninas me ajudaram com o braille. 

Ficou tudo bem, eu entendi o que a questão estava pedindo. 

Na aula do meu professor, tinha uma conta que tinha que tirar o MMC, eu disse que não sabia, e ele disse que procurasse ajuda no instituto por que eles explicariam melhor. 

A partir daí, eu fiquei achando estranho. Comecei a pensar: Não é ele que tem que me ensinar a calcular? A professora que estava no instituto não sabia braille. 

Mas, mesmo assim, ela me explicou, e eu entendi. 

Na aula dele, eu fico só como ouvinte; ele fala o que está no quadro, eu tenho que memorizar e calcular; o que não é nada fácil. 

O ideal, seria que eu escrevesse o número, e na hora que ele fosse explicar, eu passava o dedo e assim ia aprendendo como se calculava. 

Por que é assim que os videntes aprendem, eles olham pro número, e vão calculando; no meu caso, eu tenho que tocar, para poder fazer isso. 

Na próxima aula dele, vou falar pra ele isso e vamos ver no que vai dar. 

Porque no instituto, só o que eu preciso é saber como se escrevem as formulas, agora para calcular, tenho que aprender na sala de aula mesmo. 

Quando tinha o AEE, "atendimento educacional especializado", ficava mais fácil, mas depois que a professora saiu, pronto, complicou tudo. 

No AEE não tem ninguém por enquanto; só nos resta esperar. 

Voltando ao assunto da matemática, nessa aula, eu me sinto excluído. 

Porque sempre que não consigo fazer um cálculo, tenho que pedir ajuda no instituto. 

Que na minha opinião, quem tinha que me ensinar a calcular era o professor. 

Quando não é no instituto, é pros colegas me ensinarem. 

Uma vez ele me disse que eu pedisse ajuda aos colegas de classe, porque na linguagem deles eu poderia entender melhor. 

Fonte: Rede SACI

***

Piso Tátil – Funções e Especificações

Artigo escrito por Frederico Viebig que explica sobre esses tipo de pisos

Frederico Viebig

Devemos entender como Elementos de Sinalização produtos que devem proporcionar pelo menos duas qualidades importantes no trato das pessoas com deficiência, entre : Contraste Visual, Contraste Tátil e Contraste Sonoro. O contraste diferencia planos adjacentes oferecendo às pessoas suficientes estímulos para sua localização e percepção do ambiente em que estão inseridas.

O “Princípio dos Dois Sentidos” postula o uso de pelo menos duas das condições acima para que um elemento seja considerado “acessível”. No caso específico dos “Pisos Táteis” eles devem associar os contrastes visuais e táteis.

Assim, as normas brasileiras e internacionais estabelecem um tipo de piso com contraste tátil com relevos que sejam percebidos por pessoas que utilizam bengalas longas e contraste visual para pessoas de baixa-visão. 

As dimensões padrões são normalizadas no mundo todo permitindo a inclusão social em qualquer ponto do globo. Naturalmente cada país tem suas características e no Brasil adotou-se um sistema binário de informação tátil criada através de informação de alerta (cones) e direcional (barras). No entanto, esta condição não exime a condição de contraste visual !

Assim, é preciso que aos pisos táteis sejam associadas informações visuais de contraste através da diferença de cor, com uma dimensão mínima de 25 x 25 cm, como unidade de aérea primária. Demais trilhas contrastantes e sinais de atenção devem ser múltiplos desta unidade.

O controle do contraste tátil é executado mecanicamente por meio de medições simples em paquímetros e outros instrumentos de metrologia. Já a medição de contraste visual é um pouco menos difundida. Tecnicamente devem ser utilizados cromatógrafos que são dispendiosos, que medem cores, brilhos e tonalidades.

Até o momento a técnica utilizada, na prática, é usar cores contrastantes que são percebidas por pessoas que têm visão normal. 

No entanto, só para conhecimento geral, 10% dos seres humanos masculinos são considerados daltônicos, e assim podemos ver que a contrastação pelas cores não é suficiente. Há leitores simples de medição de contraste no mundo e em breve os teremos nacionais. São os chamados Medidores de LRV (Valor da Luz Refletida). Uma forma prática de verificar se o contraste é suficiente é tirar um foto P&B e perceber se há bastante contraste entre os planos adjacentes.

Enquanto isso, devemos utilizar as orientações da Norma Brasileira NBR 9050, que no capítulo 5.14 dispõe sobre o fato dos pisos serem cromodiferencIados. Devemos ainda ter o extremo cuidado na utilização de pisos táteis com tráfego de pessoas que embora não sendo PcD’s (Pessoas com Deficiência) caminham em cima destes pisos e podem ter graves riscos de acidentes. Exemplificam-se nestes casos crianças, mulheres com salto-alto, idosos, pessoas em cadeiras de roda e outros, principalmente levando-se em consideração rotas de fuga, de emergência, , etc.

Os pisos táteis devem ser capazes de ser, portanto, antiderrapantes. Daí o cuidado na elaboração do design dos cones e barras, suas inclinações e dimensões. Os materiais cimentícios e de origem cerâmica devem ter conformação com rugosidade acentuada que reduza a possibilidade de escorregamentos e quedas. Técnicas desenvolvidas para pisos comuns já são bastante difundidas.

Já os pisos de origem sintética devem ter a preocupação de aceitarem deformação sob o peso das pessoas que nele pisam aumentando o atrito como forma de melhorar o “grip” (aderência). Materiais termoplásticos como borrachas e PVC entre outros são extremamente preferidos aos materiais termofixos como resinas epóxi, fibras de vidro, etc., visto que estas não se deformam.

Recomenda-se evitar ao máximo a utilização de materiais metálicos que sugerem pequenas “rampas de lançamento”!!! Imagine caminhar sobre “bolas de gude” ! De maneira prática deve-se imaginar sempre a aplicação destes pisos em bordas de piscina; só pra ter uma idéia sensorial do que pode acontecer. 

A aplicação de relevos isolados de alerta ou direcionamento diretamente sobre o piso sem as áreas de contraste visual recomendadas pela norma NBR 9050 não é suficiente, pois como definem as normas de pisos táteis deve incorporar ambos os conceitos: Visual + Tátil.

Portanto, é mister que se atenham a este “detalhe” pois que a utilização destes elementos deverá ser acompanhada de outras medidas de sinalização acessível para satisfazer as condições de contraste visual, como por exemplo cromodiferenciar os pisos de granito, laminados, etc. 

Depois de tudo isso, é preciso certificar-se das qualidades ambientais dos pisos tais como reciclagem, sustentabilidade, estabilidade, normas dos bombeiros entre outros. Enfim, um grande tema para pequenos elementos! Para mais esclarecimentos, consulte a NBR 9050. 

Fonte: Revista Hotéis

***

Inclusão com portal e novo modelo de acesso ao Governo Eletrônico

Sites do governo terão áudio pra deficientes visuais

Com o objetivo de melhorar a vida das pessoas que têm algum tipo de deficiência e facilitar o acesso às páginas de órgãos públicos federais, estaduais e municipais, a Secretaria de Logística e Tecnologia da Informação (SLTI) do Ministério do Planejamento vai lançar este mês o Portal da Pessoa com Deficiência e um novo modelo de acesso ao Programa Governo Eletrônico.

O portal será lançado em 21 de setembro, Dia Nacional de Luta da Pessoa com Deficiência, em parceria com a Secretaria Nacional de Direitos Humanos. Por meio do recurso leitor de tela, um programa que sintetiza a voz humana e "lê" para o usuário o conteúdo da página eletrônica, o portal é totalmente acessível às pessoas cegas ou com visão limitada. Pela página será possível oferecer, por exemplo, serviços como a compra de automóvel adaptado a quem não tem os membros inferiores.

A página eletrônica será uma referência para os órgãos governamentais sobre como devem ser usadas as normas do novo modelo de acesso ao Programa Governo Eletrônico, o e-MAG 3.0, que será lançado junto com o portal. De acordo com o diretor da SLTI, João Batista Ferri, é a tecnologia da informação (TI) sendo usada para democratizar o acesso dos brasileiros aos dados e serviços governamentais na internet. O programa contém orientações sobre como criar e desenvolver sites, portais e serviços na acessíveis aos deficientes e idosos e também a quem tem baixo grau de escolaridade e pouca intimidade com os recursos da informática.

De acordo com a coordenadora-geral de Prestação de Serviço por Meio Eletrônico da SLTI, Fernanda Lobato, o novo modelo de acesso ao Governo Eletrônico vai permitir que mais pessoas tenham condições de entrar nas páginas dos órgãos públicos federais na internet, inclusive portadores de qualquer tipo de deficiência. Ela explicou que a versão atual, lançada há cinco anos, está tecnologicamente desatualizada.

Entre os destaques da nova versão está a padronização dos atalhos do teclado do computador. Não importa em que página o internauta navegue, os atalhos de teclado que ele costuma usar vão servir para todas as outras páginas eletrônicas de órgãos públicos. Serão padronizados atalhos de busca, navegação e conteúdo, entre outros, para atender às necessidades dos deficientes visuais, auditivos e motores. 

Fernanda Lobato disse que, atualmente, apenas 5% das páginas de órgãos públicos federais na internet oferecem acesso aos deficientes. A nova tecnologia vai ampliar esse percentual. No caso dos órgãos públicos estaduais, de acordo com dados do Censo da Web de 2010, do Comitê Gestor da Internet no Brasil (CGIBr), Lobato informou que o acesso pleno só é possível em apenas 2% dos portais públicos. Se, até agora, a grande maioria dos deficientes precisava sair de casa para resolver pendências em órgãos públicos, com o novo programa será possível resolver inúmeros problemas usando apenas um computador com acesso à internet. 

Fonte: Diário de Pernambuco

JOSÉ WALTER FIGUEREDO

#5. DE OLHO NA LEI

Colunista: MÁRCIO LACERDA (  marcio.o.lacerda@gmail.com)

O Poder Público e a Inacessibilidade nos Portais e Sítios Eletrônicos dos Seus Entes e Órgãos

Ao ler a notícia do lançamento de um portal voltado às pessoas com deficiência, pelo Governo Federal, destinado a facilitar o acesso desse segmento às informações acerca das políticas públicas de que são alvos, no dia 21 de setembro, fiquei surpreso com uma declaração proferida pela Senhora Fernanda Lobato, coordenadora-geral de Prestação de Serviço por Meio Eletrônico da SLTI. Segundo ela:

“atualmente, apenas 5% das páginas de órgãos públicos federais na internet são acessíveis. A nova tecnologia vai ampliar esse percentual. No caso dos órgãos públicos estaduais, de acordo com dados do Censo da Web de 2010, do Comitê Gestor da Internet no Brasil (CGIBr), o acesso pleno só é possível em apenas 2% dos portais públicos.”

A iniciativa do Governo Federal poderia, até, ser considerada boa. Entretanto, a senhora Fernanda Lobato, ao afirmar que “atualmente apenas 5 por cento dos sites governamentais são acessíveis na esfera federal e, nos estados-membros, esse percentual cai para 2 por cento, esquece-se, talvez de propósito, de que a legislação impõe, desde o ano de 2006, à Administração Pública de todos os níveis de governo, isto é, União, estados, municípios e Distrito Federal que todos os seus sites sejam providos de acessibilidade.

É o que determina o artigo 47 do regulamento das Leis 10.048 e 10.098 de 2000, aprovado pelo Decreto Federal nº 5.296 de 2004, nos termos que se seguem:

“       Art. 47.  No prazo de até doze meses a contar da data de publicação deste Decreto, será obrigatória a acessibilidade nos portais e sítios eletrônicos da administração pública na rede mundial de computadores (internet), para o uso das pessoas portadoras de deficiência visual, garantindo-lhes o pleno acesso às informações disponíveis.

        § 1o  Nos portais e sítios de grande porte, desde que seja demonstrada a inviabilidade técnica de se concluir os procedimentos para alcançar integralmente a acessibilidade, o prazo definido no caput será estendido por igual período.

        § 2o  Os sítios eletrônicos acessíveis às pessoas portadoras de deficiência conterão símbolo que represente a acessibilidade na rede mundial de computadores (internet), a ser adotado nas respectivas páginas de entrada.

        § 3o  Os telecentros comunitários instalados ou custeados pelos Governos Federal, Estadual, Municipal ou do Distrito Federal devem possuir instalações plenamente acessíveis e, pelo menos, um computador com sistema de som instalado, para uso preferencial por pessoas portadoras de deficiência visual.”

De notar-se que, a teor do caput do artigo 47, acima reproduzido, foi estabelecido um prazo, de até 12 meses, contados da publicação do Decreto 5.296/2004, podendo ser ampliado apenas uma vez, conforme o § 1º desse dispositivo. Sendo certo que referido ato normativo foi publicado em dezembro de 2004, o prazo fixado no caput se expirou no mês de dezembro de 2005, enquanto o estabelecido no § 1º, em dezembro de 2006.

Merece destaque, ainda, que a acessibilidade aos portais e sítios eletrônicos da Administração Pública foi erigida a requisito obrigatório de que esses canais de acesso à internet, portanto, devem revestir-se, a fim de que seja garantido às pessoas com deficiência visual pleno acesso às informações disponíveis.

Com efeito, não obstante as pessoas com deficiência terem concentradas em um portal as informações relativas a esse segmento, o poder público não se isenta do comando fixado no artigo 47 do Decreto 5.296 de 2004, sendo o caso de o Ministério Público agir para cobrar da União, dos estados, dos municípios e do Distrito Federal as providências aptas a proporcionar às pessoas com deficiência visual pleno acesso às informações contidas nos portais e sítios eletrônicos dos seus entes e órgãos, através da acessibilidade consagrada no dispositivo aludido do marco regulatório das leis 10.048 e 10.098.

E-mail: marcio.lacerda29@globo.com
Twitter: @marciolacerda29
MÁRCIO LACERDA
 #6. TRIBUNA EDUCACIONAL

Colunista:  SALETE SEMITELA (saletesemitela@terra.com.br)

Quando a escola é o espaço do inferno

Ruth de Aquino

raquino@edglobo.com.br

Quase 1.000 alunos são punidos, suspensos ou expulsos por dia nas escolas. Quase 1.000 por dia, alguns com 5 anos de idade! Por abusos verbais e físicos. 

No ano passado, 44 professores foram internados em hospitais com graves ferimentos. Diante do quadro-negro, o governo decidiu que professores poderão "usar força" para se defender e apartar brigas. E poderão revistar estudantes em busca de pornografia, celulares, câmeras de vídeo, álcool, drogas, material furtado ou armas.

Achou que era no Brasil? É na Grã-Bretanha.

Os dados são de um relatório governamental. "O sistema escolar entrou em colapso", diz Katharine Birbalsingh, demitida do Departamento de Educação depois de criticar a violência nas escolas públicas inglesas. "Os professores acabam sendo culpados pela indisciplina. A diretoria da escola estimula essa teoria, os alunos a usam como desculpa e até os professores começam a acreditar nisso. Eles não pedem ajuda com medo de parecer incompetentes."

Os alunos jogam a cadeira no mestre, chutam a perna do mestre, empurram, xingam.

Ou furam o mestre com o lápis, fazem comentários obscenos, estupram, ameaçam com

facas. Alguns são casos extremos pinçados pela imprensa. Os números na Grã-Bretanha preocupam. Mostram que as escolas precisam restaurar a autoridade perdida. 

Muitos professores abandonaram a profissão por se sentir impotentes. 

Educadores mais rigorosos pregam tolerância zero com alunos bagunceiros e que

não fazem seu dever de casa.

As reflexões de lá são iguais às de cá. A violência nas escolas seria uma continuação do lado de fora, na rua e nos lares. A hierarquia cai em desuso. Valores e limites, que quer dizer isso mesmo? Crianças e adolescentes não respeitam ninguém. Nem os pais, nem as autoridades, nem os vizinhos, os porteiros, os pedestres, os colegas, as namoradas. Há uma falta de cerimônia, pudor e educação no sentido mais amplo.

E aí a culpa é jogada nos pais. Por não mostrarem o certo e o errado. Não abrirem um tempo de qualidade com os filhos. Esquecê-los em frente a um computador ou televisão. O de sempre. O aluno que peita o professor também xinga os pais. Aric Sigman, da Royal Society of Medicine, em Londres, autor do livro The spoilt generation (A geração mimada) , afirma que, hoje, até criancinhas nas creches jogam objetos e cadeiras umas nas outras. "Há uma inversão da autoridade. Seus impulsos não são controlados em casa. É uma geração mimada que ataca especialmente as mães", diz ele.

Muitos professores abandonam o ensino por se sentir impotentes diante da violência dos alunos. E o que o governo britânico faz? Manda o professor revidar. Até agora, ele era proibido de tocar no aluno, mesmo ao ensinar um instrumento numa aula de música. 

A nova cartilha promete superpoderes aos professores. Mestres, usem "força razoável", vocês agora têm a última palavra para expulsar um aluno agressivo, revistem mochilas suspeitas. Dará certo? Não acredito. Sem diálogo e consenso entre famílias, escolas, educadores e psicólogos, esse pesadelo não tem fim. 

No Brasil, a socióloga Miriam Abramovay, da Faculdade Latino-Americana de Ciências Sociais (Flacso), admite que os professores passaram a ter medo. Numa pesquisa para a Unesco em Brasília, em 2002, um depoimento a chocou: "Um professor me disse que ia armado para a escola. Como se fosse uma selva. Isso mostra total descrença no sistema". Ela acha que o Brasil está investindo dinheiro demais em bullying, mas esquece todo o resto: "Nossa escola é de dois séculos atrás". Os ataques aos professores não se limitam à sala de aula. Carros dos mestres são arranhados, pneus são furados. Eles não têm apoio nem ideia de como reagir. Muitos trocam de escola ou abandonam a profissão. 

Quando Cristovam Buarque era ministro de Lula, tinha, com Miriam, um projeto nacional de "mediação escolar" para prevenir conflitos, melhorar o ambiente e

estimular o aprendizado. "Paulo Freire dizia que a escola era o espaço da alegria, do prazer, mas assim ela se torna o espaço do inferno", diz Miriam. O projeto não vingou. Cristovam abandonou o barco por sentir que Educação não era prioridade nos investimentos. E continua não sendo. Deveria ser nossa obsessão.

Fonte:  Revista Época - Edição 687 - 16 de julho de 2011

SALETE SEMITELA

#7. ANTENA POLÍTICA

Colunista:  HERCEN HILDEBRANDT (hercen@terra.com.br)

Humildade, "proteção" e tutela

 Recebi de Carla Maria de Souza, professora cega do Instituto Benjamin Constant, cópia carbono de mensagem eletrônica enviada por ela à colega Maria da Glória de Souza Almeida, Chefe de Gabinete da Direção-Geral do IBC, sobre debate de que participou em uma emissora de televisão. O tema do programa era acessibilidade, mas isso não impediu que os debatedores abordassem, ainda que de passagem, o assunto da moda: educação "inclusiva".  Transcrevo, a seguir, pequeno trecho de seu relato:

 "(...) O que me preocupou, porém foi que um cidadão chamado Andrei Bastos, membro da Comissão de Direitos Humanos da OAB, declarou, em dado momento que até 1988 em todos os lugares, inclusive no INES, os surdos estudavam de mãos amarradas para serem oralizados. (...)".

 Encaminhei a mensagem à Associação de Servidores do INES, a quem acredito caber a discussão pública do problema, e à própria Comissão de Defesa de Direitos Humanos da OAB, considerando a necessidade de rigorosa investigação dos fatos para fins de possíveis medidas judiciais. Infelizmente, não disponho de contatos da Federação Nacional de Educação e Integração de Surdos (FENEIS), razão por que não enviei a

mensagem aos companheiros mais diretamente interessados pelo tema. Mas sei que a notícia chegará a eles por outros meios.

 No início dos anos 80, participando do Movimento de Cegos em Luta por sua Emancipação Social, convivi com companheiros surdos. Mais tarde, até os 90, militei na Associação Nacional de Docentes das Escolas Federais de 1º e 2º graus e conheci professores do INES. Mas jamais ouvi qualquer referência a atos de tal natureza.

 Entre o final do século XIX e a segunda metade do século XX, a educação de surdos era oralista. Os surdos eram obrigados a aprender a falar os idiomas dos ouvintes. Quando travei contato com eles, discutia-se seu direito de expressar-se em suas línguas naturais – no Brasil, a LIBRAS. Nessa época, contrapunham-se, entre os surdos e seus

educadores, a grande maioria ouvintes, três grupos: os defensores do oralismo tradicional, os favoráveis ao uso exclusivo pelos surdos das línguas de sinais e os bilingüistas, que, parece, acabaram prevalecendo.

 Pode-se estabelecer uma interessante relação histórica entre o Sistema Braille e as línguas de sinais. Como a reunião de cegos em uma escola especializada para nós permitiu-nos encontrar o caminho mais adequado à nossa alfabetização, para os surdos, isso favoreceu a criação de idiomas - para usar um conceito do agrado dos teóricos de nossos dias - "acessíveis" a eles, que lhes permitiram comunicar-se entre si e

compreender melhor a sociedade. A resistência pelos professores ouvintes às línguas de sinais equivale à dos videntes ao Sistema Braille.

 Até o início do século XX, a sociedade reconhecia a palmatória como eficaz recurso didático, mesmo sendo a educação escolar um privilégio das elites. Não me surpreenderei, portanto, se tomar conhecimento de que, na mesma época, algum educador tenha recomendado, e alguma escola adotado, técnicas como aquela a que se referiu o senhor Andrei Bastos.

Surpreender-me-ei, sim, se algum dia souber que alguém pugnou pela extinção das escolas por terem utilizado a palmatória. 

 Quando ingressei no Instituto Benjamin Constant, em meados dos anos 40 do século XX, a prática já era considerada agressão aos alunos. Há muito tempo, a palmatória estava recolhida aos museus. O IBC possui um exemplar, o que me faz supor que, em algum momento, ele utilizou tal recurso. Imagino pessoas como Augusto José Ribeiro, Antonio Lisboa Fagundes da Silva ou Francisco Gurgulino de Souza, tão respeitadas pelos que estudam a história da escola que tanto contribuiu para nosso êxito na vida, estendendo as mãos para "levar bolos" por não serem capazes de reproduzir, de cor, os textos dos livros que seus professores obrigavam-nos a ler. Mas, apesar disso, todos sempre foram gratos à escola a que deviam sua educação. Ainda que, nos tempos das palmatórias ou em qualquer outro momento, o INES tenha amarrado as mãos de seus

alunos para que não se comunicassem por sinais, são os surdos os principais defensores de sua Instituição Federal de Ensino. 

Fatos muito mais preocupantes que o uso de palmatórias ou a imobilização das mãos de alunos para não se comunicarem através de sinais são recorrentes em escolas de todo o mundo, especialmente nos Estados Unidos, onde indivíduos armados invadem salas de aulas e atiram contra as crianças e seus professores, praticando verdadeiras chacinas.

No Brasil, um fato como esse ocorreu recentemente em uma escola da zona oeste do Rio de Janeiro. Ainda não completou uma semana o atentado praticado por um menino de dez anos contra sua professora e seu imediato suicídio, no Estado de São Paulo.. Entretanto, os adeptos incondicionais do ensino à distância ainda não começaram a bater-se pelo fim das aulas presenciais.

 No momento em que os "sábios" e suas ONGs controlam todos os espaços políticos onde desenrolam-se as discussões de nossos problemas e cooptam as entidades que se apresentam ao Estado e à sociedade como nossas representantes, acusações como essa talvez tragam maior perigo para nós cegos que para os próprios surdos. A FENEIS, entidade nacional daquele segmento social, parece-me muito mais independente que a Organização Nacional de Cegos do Brasil (ONCB), que se mantém instalada em Brasília graças a uma de suas filiadas, a Fundação Dorina Nowill, que, embora 

tenha-nos prestado importantes serviços, sempre procedeu como nossa tutora e ditadora de todas as verdades sobre nossos interesses. 

 Dependente de recursos do Estado para a realização de seus eventos, nossa pretensa entidade nacional não pode manifestar-se publicamente contra as políticas governamentais nem levar a juízo aqueles que sustentam suas atividades. Afastada dos que deveriam constituir suas bases, não podemos aceitá-la como nossa legítima representante junto às autoridades.

 É, pois, provavelmente por reconhecer nos surdos um grupo mais organizado e capaz de valorizar suas conquistas, que os defensores profissionais dos direitos de quem nada lhes pediu buscam encontrar, em sua instituição de ensino mais reconhecida em nosso país, mazelas, ainda que superadas, que justifiquem a luta por sua extinção.

No último dia 23, assisti a uma missa acessível a "pessoas com deficiência", na Catedral do Rio de Janeiro, em cuja abertura, ouvi a seguinte jaculatória, em que o Cordeiro de Deus que tira os pecados do mundo era curiosamente substituído:

"Sociedade!" - evocava alguém;

"Olhai por nós"! - respondiam os demais presentes.

 Enquanto suplicarmos tão humildemente a compaixão da sociedade, ignorando a história dos povos e a nossa própria, permaneceremos à mercê da "proteção" dos filantropos profissionais que se alimentam de nossa tutela.

HERCEN HILDEBRANDT

#8. PAINEL ACESSIBILIDADE

Colunista ANA PAULA RUAS (ana_ruas@terra.com.br)

Metalúrgicos incluem acessibilidade em negociação salarial
Metalúrgicos adotam resoluções para incluir deficientes

Em seu 6º Congresso realizado no início de abril, a Federação do Sindicato dos

Metalúrgicos de São Paulo aprovou resoluções para lutar pela inclusão de pessoas

com deficiência no mercado de trabalho. Em debate durante o evento, os trabalhadores apontaram que as políticas públicas atualmente vigentes são insuficientes e é preciso um esforço para ampliar a contratação no segmento de metalurgia.

Segundo Edvaldo Souza Santos, coordenador da Comissão de Trabalhadores(as)

Metalúrgicos(as) com Deficiência, em 2002 o Sindicato dos Metalúrgicos do ABC

realizou um seminário chamado Capacitação e Renda dos(as) trabalhadores(as) com

Deficiência, que abriu a categoria para a importância da questão. Desde então foi criada a comissão e agora aprovadas propostas para nortear a ação da Federação.

"A luta tem sido constante e incansável. Entre muitas bandeiras desta comissão, a principal tem sido a criação de condições para a contratação de pessoas com deficiência", afirmou. Para isso, os metalúrgicos aprovaram no Congresso que

durante as negociações salariais a pauta do respeito à lei de cotas e de acessibilidade sejam incluídas como demanda da categoria.

Além disso, os trabalhadores deliberaram favoravelmente à criação de um programa

de qualificação profissional a ser desenvolvido em parceria com instituições públicas ou privados do tipo "Sistema S", por meio de suas secretarias de Políticas Sociais e Formação.

Foi aprovada também a criação de um coletivo estadual de trabalhadores metalúrgicos com deficiência e o incentivo para que os sindicatos filiados à Federação criem também seus coletivos locais. A Federação ainda prometeu incentivar a participação e envolver os trabalhadores nos Conselhos Municipais e Estaduais da Pessoa com Deficiência.

//Fonte:Terra da Diversidade

ANA PAULA RUAS

# 9. DV-INFO

Colunista:  CLEVERSON CASARIN ULIANA  (clcaul@gmail.com)

Os corredores e o mundo virtual

Prezados,

Segue com poucas modificações o artigo do consultor de tecnologia Cesar Brod, que é colunista do portal sobre software livre Dicas-L - www.dicas-l.com.br. O artigo retrata bem uma das facetas do panorama atual e serve como indicador de uma das tendências para aqueles que ambiciona uma carreira profissional especialmente em alguma área de tecnologia em geral.

Saudações e boa leitura.

***

 Networking e Not Working

Por: Cesar Brod

Li um artigo produzido pela Symantec, famosa produtora de soluções de segurança para sistemas de informação, que fala sobre o impacto das redes sociais e os potenciais riscos, especialmente de vazamento de informações, que elas trazem ao ambiente de trabalho. O artigo lembra que quando os programas de mensagens instantâneas começaram a ficar populares o mesmo tipo de preocupação existiu. A reação inicial das empresas parece ser sempre a mesma neste tipo de situação: a proibição do uso ou o bloqueio efetivo.

Muito antes de redes sociais e mensagens instantâneas havia o corredor, o banheiro e a sala do cafezinho. Em minha existência conheci fábricas que tinham horários para o uso do banheiro e um tempo limite de permanência do mesmo. Também conheci empresas onde o uso da sala de café era regrado pelo departamento de recursos humanos quanto ao número de pessoas presentes, horários, etc. O corredor é o mais difícil de ser regrado, afinal as pessoas o usam para ir de uma sala a outra, ir ao banheiro e ao cafezinho. Daí a proliferação do termo "rádio corredor" para as principais fontes de fofocas e distrações dentro das empresas. A web possibilitou a criação de um corredor virtual que permeia muitas empresas e lares e isto é ponto pacífico.

 Como a internet é, de longe, a forma mais usada para a comunicação entre pessoas, como ela tem alcance global e é, historicamente, muito nova, é natural que deslizes e deslumbramentos aconteçam. Casos onde o email da empresa tem tantas restrições que 

os funcionários preferem divulgar para seus contatos seu endereço do gmail não são raros. Nas situações onde empresas bloqueiam o acesso ao Facebook seus funcionários e colaboradores manifestam-se sobre seu trabalho, de suas casas, na mesma rede social. Ampliou-se o risco de quebra de sigilo menos por malícia do que por descuido. Aliás, ouso dizer que o descuido deve ocorrer em número maior do que a maldade, hoje, no vazamento de informações confidenciais. Quem nunca mandou um email para o 
destinatário errado porque o cliente de email autocompletou o endereço e o olhar foi descuidado ? Quem nunca deu um "responder a todos" numa mensagem que recebeu em cópia oculta ?

A proteção da informação é uma faceta a ser observada em nosso networking social. 
A outra é a produtividade. O artigo da Symantec contrapõe os termos "Networking" (trabalhar em rede) e "Not Working" (não trabalhar). O corredor agora é imenso, muitas pessoas interessantes transitam nele, há quadros interativos nas paredes, jogos, milhares de possibilidades de flertes e encontros e os amigos aqueles que já havíamos dado por desaparecidos também estão lá. A tentação de passar a maior parte do tempo nesse corredor é grande. Mas é também nele, em seu conglomerado de informações e mentes que está o terreno fértil para novas idéias, novas parcerias, novas formas de ganhar dinheiro. É nele que tudo o que fazemos ganha visibilidade instantânea, para o bem ou para o mal.

 A conectividade permanente fez com que aquela pessoa que era funcionária de uma empresa oito horas por dia; amigo, pai, mãe, filho, irmã por outras oito; e que passava as oito horas restantes dormindo, transforme-se se em um híbrido multifuncional. 
E-mails, mensagens instantâneas e atualizações no Facebook de amigos e parentes vão ocorrer durante o horário de expediente e aquele documento que o cliente ficou de mandar no final da tarde será aberto em casa. Não há mais a possibilidade de fechar-se 

para o mundo extra-trabalho dentro da empresa e nem de deixar de viver a empresa fora do horário de trabalho. E o celular irá, invariavelmente, de tempos em tempos, interromper as oito horas de sono.

Eu acredito que estamos evoluindo para uma situação onde os segredos começarão a ter questionada a sua necessidade real de manutenção e que a transparência e abertura de informações irá radicalizar-se ainda mais. As pessoas serão contratadas não pelo 

tempo que ficam no escritório mas pelo potencial de crescimento que trazem para a empresa e, mais ainda, pela sua capacidade de realização.

Antes de proibir qualquer coisa, empresas e pessoas devem conversar mais sobre como extrair mais de tudo aquilo que está disponível para elas em termos de tecnologia. De uma forma ou outra, esta discussão já está acontecendo nas redes sociais. 
Caso a sua esteja bloqueada, você está perdendo a conversa que vai definir as relações entre pessoas, empresas e mercados daqui para a frente.

CLEVERSON CASARIN ULIANA

#10. O DV  E A MÍDIA

Colunista:  VALDENITO DE SOUZA (vpsouza@terra.com.br)

*Empresa de base tecnológica desenvolve lupa eletrônica que possibilita aos deficientes visuais ajustar foco de leitura e escrever ou desenhar

  As pessoas com visão abaixo de 10% ou com visão subnormal – que enxergam em um campo de visão entre 5% a 30% do normal – dispõem agora de um novo dispositivo para lhes auxiliar a ler e a escrever.

A empresa de base científica Bonavision, incubada no Centro de Inovação, Empreendedorismo e Tecnologia (Cietec), na Cidade Universitária, em São Paulo, desenvolveu uma lupa eletrônica com foco variável e com um recurso tecnológico que permite ao usuário escrever ou desenhar.

O produto é o quarto lançado pela empresa. O primeiro, em 2008, foi uma lupa especial para leitura, que amplia textos em cinco vezes, e diminui as distorções, permitindo a visualização das palavras. Em 2009, os pesquisadores da empresa lançaram uma prancha de leitura acoplada à lupa eletrônica.

Agora, por meio de um sistema de zoom, o equipamento oferece ao usuário um aumento de imagem 10 a 80 vezes maior, conforme sua necessidade. E, posicionando uma caneta ou lápis debaixo da câmera de vídeo colorida, de  alta sensibilidade e com controle automático de iluminação, o usuário pode escrever ou desenhar, podendo ver a imagem projetada em uma tela de televisão ou computador.

“Essa inovação representa um grande avanço para estudantes ou idosos com problemas de visão ou para deficientes visuais que trabalham em empresas e precisam, além de ler, que é uma atividade relativamente passiva, também escrever”, disse José Américo Bonatti, pesquisador da Clínica Oftalmológica do Hospital das Clínicas da Faculdade de

Medicina da Universidade de São Paulo (USP) e um dos diretores da Bonavision, à Agência FAPESP.

O projeto anterior, intitulado“Prancha de leitura acoplada à lupa”, contou com apoio da FAPESP por meio do Programa Pesquisa Inovativa em Pequenas Empresas (PIPE). O pedido de patente nacional e internacional tem auxílio do Programa de Apoio à Propriedade Intelectual (PAPI).

De acordo com Bonatti, as atuais inovações incrementais realizadas no equipamento surgiram por meio de uma avaliação de demandas clínicas feitas por pacientes. Em pesquisas, eles apontaram que, além de um aumento maior do que a lupa eletrônica proporciona, gostariam que o foco fosse variável para aumentar menos o tamanho da fonte de um texto de um livro, por exemplo, e ter maior visão de conjunto da página.

Para possibilitar esse recurso, os pesquisadores desenvolveram um sistema de zoom que, além do aumento da fonte de texto, possibilita que o usuário possa escrever e desenhar sob ele.

Como o sistema exige espaço para manter a distância focal em relação à pagina de uma publicação e permitir a variação de aumento de foco, os pesquisadores utilizaram esse espaço para possibilitar o encaixe da mão do usuário, permitindo que ele possa escrever ou desenhar e ver a imagem projetada em uma tela de televisão ou de computador. “Essa inovação representou um salto tecnológico maior do que o que nós demos com os

produtos anteriores”, disse Bonatti. Segundo ele, os aparelhos importados já dispõem desse sistema de zoom. Entretanto, o equipamento brasileiro apresenta a vantagem de, além de ser mais sofisticado, ter um preço equivalente a menos da metade dos

concorrentes estrangeiros, e oferecer mais conforto e ergonomia. Além disso, ao contrário dos produtos importados, é o único que possibilita acompanhar uma linha horizontal de um texto com segurança, pois a câmera de vídeo se movimenta em um trilho metálico de uma prancha de leitura com a movimentação voluntária da mão do usuário, que pode estar sentado à mesa, em um sofá ou até mesmo em uma cama.

“Desenvolvemos  uma tecnologia que possibilita a independência, a

eficácia e o controle do usuário do equipamento por meio de seu

movimento voluntário. Isso nenhum aparelho similar no mundo apresenta”,

afirmou.

O produto foi lançado no fim de julho e está sendo comercializado inicialmente no mercado nacional, principalmente para escolas, que por meio dele podem economizar com a edição de livros voltados para estudantes com deficiência visual.

“O novo equipamento gera economia para as escolas, porque elas não precisam adaptar livro nenhum. Elas podem pegar um livro convencional e colocar embaixo da lupa para aumentar ou diminuir a fonte. E isso permite integrar, e não estigmatizar, o estudante com deficiência visual com os outros colegas ao passar a não mais ser visto com um ente especial, que está lendo um livro gigante, todo diferente do restante da turma”, comparou Bonatti.

De acordo com ele, o equipamento pode ser utilizado com um treinamento mínimo e seu mecanismo de funcionamento é fácil de ser entendido pelos usuários.

//fonte:http://agencia.fapesp.br/14452

* MPF quer celular acessível a deficientes visuais

 Anatel tem 90 dias para informar providências adotadas para cumprir a recomendação.

A Procuradoria Regional dos Direitos do Cidadão em São Paulo recomendou à Anatel que regulamente os requisitos para certificação de aparelhos celulares, tornando-os mais acessíveis às pessoas com deficiência visual. A regulamentação deve atentar à parte técnica e interna dos aparelhos hardware e aos programas que podem ser posteriormente instalados softwares, de acordo com as normas técnicas e o ordenamento jurídico brasileiro.

 Foi estabelecido um prazo de 90 dias para que a Anatel esclareça as providências adotadas para cumprir o recomendado, sob pena de consequências legais.

Procurada pelo Bom Dia, a Anatel não se pronunciou até o fechamento desta edição.

//Fonte:Bom dia

São Paulo - SP, 05/09/2011

*A revolução do sistema Braille para os invisuais

Evocando Luís Braille, inserto no Jornal de Angola, um texto de Sebastião Panzo, ensaiava um interessante paralelo entre o intelectual angolano Óscar Ribas e ocelebrado nome em epígrafe, o francês que inventou o sistema de leitura e escrita para cegos.

Só agora encontrei este apontamento e, mesmo com a devida ressalva do manifesto exagero por conta de um entusiástico arroubo nacionalista(porque o que conta é a intenção), aqui o transcrevo tantos meses depois, porquanto não deixa de ser instrutivo e digno de aqui ser partilhado.

A revolução do sistema Braille para os invisuais

O escritor angolano Óscar Ribas e o francês Louis Braille têm traços em comum: ambos

foram cegos e revolucionaram o processo de escrita dos cidadãos invisuais.

Óscar Bento Ribas (17 de Agosto de 1909-19 de Junho de 2004) foi um escritor considerado por críticos como fundador da ficção literária local.

Óscar Ribas demonstrou uma propensão pouco comum entre os escritores da sua geração e mesmo em gerações posteriores: revelou-se profundamente preocupado

com os temas da literatura oral, filologia, religião tradicional e filosofia dos povos de língua kimbundu.

Da sua vasta produção resultam as obras "Nuvens que passam" (novela, 1927), "Resgate

de uma falta" (novela, 1929), "Flores e espinhos" (1950), "Ecos da minha terra" (1952),

"Uanga - Feitiço" (romance folclórico), "Ilundo - Espíritos e Ritos Angolanos" (1958,

1975), "Missosso" (3 volumes - 1961, 1962, 1964), "Alimentação regional angolana"

(1965), "Izomba - Associativismo e recreio" (1965), "Sunguilando - Contos tradicionais

angolanos" (1967, 1989), "Kilandukilu - Contos e instantâneos" (1973), "Tudo isto

aconteceu" (Romance autobiográfico, 1975), "Cultuando as musas" (poesia, 1992). Muitas obras foram escritas por Óscar Ribas sendo invisual, através da utilização de uma máquina de escrita, em Braille, técnica encarada como uma verdadeira revolução pelo mundo.

Para conferir a sua importância, foi assinalado ontem, 4 de Janeiro, o Dia Mundial do Braille. Esta efeméride pretende, acima de tudo, chamar a atenção para os problemas dos cidadãos invisuais e da responsabilidade que a todos nos envolve nesta problemática, de modo próprio, na construção de um mundo onde seja possível, cada vez mais, e em cada dia, a sua integração e um não pleno à discriminação.

O que tem isso a ver com o cidadão francês que tem traços comuns com o escritor angolano?

Louis Braille nasceu na pequena aldeia francesa de Coupvray, no distrito de Seine-et-Marne, a cerca de 45 quilómetros de Paris, no dia 4 de Janeiro de 1809.

O pai, homem de prestígio na região, era celeiro. Aos três anos, quando brincava na oficina de trabalho do pai, ao tentar perfurar um pedaço de couro com uma sovela,

aproximou-a do rosto, o que acabou por ferir o olho esquerdo. A infecção produzida

pelo acidente expandiu-se e atingiu o outro olho. Ficou completamente cego.

Quatro anos depois, ele entrou para o Instituto de Cegos de Paris. Em 1827, então

com 18 anos, tornou-se professor desse instituto. Ao ouvir falar de um sistema de

pontos e buracos inventado por um oficial para ler mensagens durante a noite em lugares onde seria perigoso acender a luz, Louis Braille fez algumas adaptações no sistema de pontos em relevo.

Sendo um sistema realmente eficaz, por fim tornou-se popular. Hoje, o método simples

e engenhoso elaborado por Braille torna a palavra escrita disponível a milhões de

deficientes visuais, graças aos esforços decididos daquele rapaz há quase 200 anos.

O braille é lido da esquerda para a direita, com uma ou ambas as mãos. Cada célula

braille permite 63 combinações de pontos. Assim, podem designar-se combinações de

pontos para todas as letras e para a pontuação da maioria dos alfabetos. Vários idiomas

usam uma forma abreviada de braille, em que certas células são usadas no lugar de

combinações de letras ou de palavras frequentemente usadas.

O braille provou ser muito adaptável como meio de comunicação. Quando Louis Braille

inicialmente inventou o sistema de leitura, aplicou-o à notação musical.

O método funciona tão bem que a leitura e escrita de música são mais fáceis para os cegos do que para os que vêem. Hoje, vários termos matemáticos, científicos e químicos têm sido transpostos para o braille, abrindo amplos meios de conhecimento para os leitores cegos.

Relógios com ponteiros reforçados e números em relevo, em braille, foram produzidos, de modo que dedos ágeis possam sentir as horas.

 Ao olharmos para os traços comuns entre Óscar Ribas e o francês Louis Braille, que

revolucionaram, cada um ao seu modo, o mundo dos invisuais, devemos agradecer especialmente ao angolano o legado da obra escrita, disponível para qualquer

interessado, e ao segundo, a invenção e a verdade de que não existem limitações capazes de impedir a realização do génio criador humano.

//Fonte: Sebastião Panzo, no Jornal de Angola, em 5 de Janeiro de 2011

* Pequenas empresas investem na produção de conteúdo para e-books

No Brasil, a expansão dos tablets impulsiona o novo mercado.
Empresários investem em softwares para criar conteúdo de livros.

Os livros digitais ou e-books lideram, pela primeira vez, o mercado editorial nos Estados Unidos. No Brasil, a expansão dos tablets impulsiona o novo mercado. Com a novidade eletrônica, pequenas empresas já investem na produção dos conteúdos para e-books.
O novo mundo do livro ganhou interatividade digital, com imagens animadas e sons. Em um pequeno computador com teclado virtual, conhecido como tablet, é possível ler não apenas um, mas uma infinidade de livros.
As páginas mudam como se fossem na versão em papel. As facilidades também podem ser encontradas no celular e nos leitores eletrônicos, os chamados e-readers.

Com tanta tecnologia à disposição, o livro digital se tornou uma opção prática nos dias de hoje e aos poucos começa a ocupar espaço no mercado ainda dominado pelas publicações impressas.
O número de títulos disponíveis na versão digital aqui no Brasil ainda é considerado baixo pelo mercado editorial. Mas o cenário está mudando.

A base instalada no Brasil hoje de tablet já passou da casa dos 100 mil, então hoje você tem um público que pode consumir livros digitais no nosso país. As publicações infantis ganham destaque nesse universo. As crianças adoram a interatividade.

Para criar o conteúdo interativo dos livros, uma empresa de tecnologia da informação se especializou na produção de um software. Com investimento de R$ 30 mil em equipamentos, os empresários Cristiano Sanches e Wladimir Braguini começaram o negócio em 2008. Hoje, eles têm 15 clientes. O faturamento fica entre R$ 50 mil e R$ 60 mil por mês
“É um trabalho que nós fazemos para a criação de um livro interativo, muitas vezes envolve um trabalho um pouco artesanal (...). É muito parecido com um desenvolvimento de um jogo, onde você tem que pensar em cada cena, em cada montagem”, afirma o empresário Wladimir Braguini.
A empresa investiu em um clássico de Monteiro Lobato, o leitor pode participar da história de Narizinho. Com o dedo, ele conduz o vagalume para iluminar o caminho da menina e seus amigos. As animações nos livros são feitas por uma equipe de programadores e designers.
“A gente tem que se passar por uma criança na hora de desenvolver, na hora de pensar na interação, na hora de realizar o design”, diz Nadia Faustino, designer.
É justamente na geração do futuro que está a maior aposta do livro digital. “O mercado infantil é que o que a gente chama de nativos digitais, né? Eles pegam o Ipad, o Iphone e eles saem clicando e querendo saber o que aquilo faz, o que aquilo toca. Diferente do adulto, que fica um pouco olhando sem saber o que fazer. Então os livros digitais e as aplicações para criança têm um apelo muito forte”, sugere Sanches.
A execução do projeto de um livro digital pode durar cerca de 6 meses e chega a custar até R$ 30 mil.

Uma editora de São Paulo contratou a empresa para lançar o primeiro livro na versão digital. Um título infanto-juvenil repleto de animações e sons. Uma experiência para acompanhar o mercado em expansão.
“Os tablets estão chamando atenção de um público muito amplo. Eu não vejo só a criança acessando esse livro ou lendo esse livro. Eu acho que os adultos que têm acesso aos tablets vão se interessar nos que estão sendo produzidos”, diz Isabel Lopes Coelho, editora de livros.
O professor Rodrigo Barbosa está entre os leitores da nova tecnologia. “Agora é muito prático. Você olha. Você vê, está ali. Nem precisa virar página mais”, diz.
Os livros interativos também mexem com a imaginação dos escritores, que reconhecem as vantagens tecnológicas.
“Agora, a gente pode dispor para contar uma história, né, de muito mais ingrediente. A gente pode introduzir música, dando um clima mais romântico, mais de suspense, você pode descrever o personagem com a própria imagem”, diz o escritor Paulo Santoro.
Embora ainda para poucos, o acesso ao mundo digital deve aumentar em breve no Brasil. A venda de tablets, por exemplo, pode crescer neste segundo semestre com os incentivos fiscais do governo. O aparelho que custa entre R$1,3 mil e R$ 2,3 mil, vai ter uma redução no preço de 30%.
“Cada mês as revistas lançam conteúdos diferentes, as empresas, as editoras lançam livros diferentes com interações diferentes. Então, daqui para a frente, ainda tem muita novidade por vir”, diz Sanches.

//Fonte:http://g1.globo.com/economia/pme/noticia/2011/08/pequenas-empresas-investem-na-producao-de-conteudo-para-e-books.html

*Site pornô para cegos: Fenômeno cult nos EUA

 - Foto: Mãos tateando desenho em relevo do corpo de uma mulher; à direita, metade do rosto de uma mulher usando fone de ouvido

Um site dirigido a cegos que oferece descrições em áudio de páginas pornôs na internet está virando um fenômeno cult nos Estados Unidos. Chamado Porn for the Blind

 (Pornô para cegos, em tradução literal), o site disponibiliza clipes sonoros que trazem descrições, gravadas por voluntários, de cenas de sexo disponíveis na internet. Em um mês o site recebeu mais de 150 mil visitas.

 Antes de cada gravação, o locutor informa "Nosso site está descrevendo para que os cegos possam acessar a página", e então inicia a descrição das cenas de forma clara e direta com detalhes do cenário, cores, personagens e ambiente para que o usuário possa “imaginar” o que está se passando no vídeo. 

O site, fundado em 2006, passou a aumentar gradualmente sua audiência desde que disponibilizou um software que permite que internautas voluntários gravem as descrições pornôs em áudio. Segundo um dos fundadores, identificado como Elmer, desde que o sistema foi disponibilizado, em agosto de 2007, o site conta com 30 arquivos de áudio. Em entrevista à BBC Brasil, ele afirmou que o resultado tem sido positivo, mas que os usuários ainda pedem melhorias.

“A maioria das gravações até agora foram feitas por homens e os usuários pedem mais clipes com vozes femininas e mais ‘picantes’”, disse Elmer. Ele comentou que vários usuários têm indagado se algumas das vozes seriam de celebridades. Elmer não negou ou confirmou se este seria o caso.

 Elmer acredita que grande parte dos voluntários que enviam as gravações são “pessoas comuns que querem contribuir com uma diferença positiva no mundo”.

De acordo com ele, a equipe ainda não teve que censurar nenhuma das gravações oferecidas pelos voluntários. No entanto, ele explica que alguns problemas técnicos em certos clipes obrigam os administradores a tirá-los da página.

 Segundo Elmer, a intenção do Porn for the Blind é “oferecer descrições de todas as páginas pornográficas disponíveis na internet”.

 O site é composto de um fundo branco com uma lista de links para mp3 com conteúdo pornográfico.

//Fonte:: (D)Eficiente

* MP lança em setembro o Portal da Pessoa com Deficiência

Com o objetivo de melhorar a vida das pessoas que têm algum tipo de deficiência e facilitar o acesso às páginas de órgãos públicos federais, estaduais e municipais, a Secretaria de Logística e Tecnologia da Informação (SLTI) do Ministério do Planejamento vai lançar este mês o Portal da Pessoa com Deficiência e um novo modelo de acesso ao Programa Governo Eletrônico.

 O portal será lançado em 21 de setembro, Dia Nacional de Luta da Pessoa com Deficiência, em parceria com a Secretaria Nacional de Direitos Humanos. Por 
meio do recurso leitor de tela, um programa que sintetiza a voz humana e "lê" para o usuário o conteúdo da página eletrônica, o portal é totalmente acessível às pessoas cegas ou com visão limitada. Pela página será possível oferecer, por exemplo, serviços como a compra de automóvel adaptado a quem não tem os membros inferiores.

A página eletrônica será uma referência para os órgãos governamentais sobre como devem ser usadas as normas do novo modelo de acesso ao Programa Governo 
Eletrônico, o e-MAG 3.0, que será lançado junto com o portal. De acordo com o diretor da SLTI, João Batista Ferri, é a tecnologia da informação (TI) sendo usada para democratizar o acesso dos brasileiros aos dados e serviços governamentais na internet. O programa contém orientações sobre como criar e desenvolver sites, portais e serviços na acessíveis aos deficientes e idosos e também a quem tem baixo grau de escolaridade e pouca intimidade com os recursos da informática. 

De acordo com a coordenadora-geral de Prestação de Serviço por Meio Eletrônico da SLTI, Fernanda Lobato, o novo modelo de acesso ao Governo Eletrônico vai permitir que mais pessoas tenham condições de entrar nas páginas dos órgãos públicos federais na internet, inclusive portadores de qualquer tipo de deficiência.

 Ela explicou que a versão atual, lançada há cinco anos, está tecnologicamente desatualizada.

 Entre os destaques da nova versão está a padronização dos atalhos do teclado do computador. Não importa em que página o internauta navegue, os atalhos de teclado que ele costuma usar vão servir para todas as outras páginas eletrônicas de órgãos públicos. Serão padronizados atalhos de busca, navegação e conteúdo, entre outros, para atender às necessidades dos deficientes visuais, auditivos e motores.

 Fernanda Lobato disse que, atualmente, apenas 5% das páginas de órgãos públicos federais na internet oferecem acesso aos deficientes. A nova tecnologia vai ampliar esse percentual. No caso dos órgãos públicos estaduais, de acordo com dados do Censo da Web de 2010, do Comitê Gestor da Internet no Brasil (CGIBr), Lobato informou que o acesso pleno só é possível em apenas 2% dos portais públicos. Se, até agora, a grande maioria dos deficientes precisava sair de casa para resolver pendências em órgãos públicos, com o novo programa será possível resolver inúmeros problemas usando apenas um computador com acesso à internet.

//Fonte: Agência Brasil
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Colunista:  IVONETE SANTOS  (ivonete@jfrj.gov.br)

Valdenito de Souza - diretor do Departamento de Tecnologia e Gerenciamento da Informação da Associação dos ex-alunos do IBC

1. Bate-bola, Valdenito por Valdenito

O que lhe faz sentir feliz?

* Convívio com familiares e encontrar/reencontrar amigos.

O que o deixa triste?

* Injustiça, ingratidão.

Qual seu time?

* Sport Clube Corinthians Paulista (primeiro clube  campeão mundial de futebol
( de fato e de direito) do Planeta Terra --  janeiro/2000 – em cima do Vasco da Gama, em pleno  Maracanã).

Um desejo por realizar?

*Ver nosso segmento (deficientes visuais), bem mais organizado, com mais

musculatura, se fazendo mais presente na sociedade.

Alguém que admira.

* Paulo Freire -- grande educador brasileiro

2. Onde nasceu? Quando e porque veio para o Rio de Janeiro?

*Aliança(apenas nasci), fui criado em Nazaré da Mata, ambas as cidades da Zona da mata pernambucana.

Vim para o Rio de Janeiro em 1973, exatamente para estudar no I B C.

3. Diga qual foi a causa da sua cegueira e se já nasceu com a deficiência ou surgiu depois?

* Descobri uma catarata no olho direito por volta dos seis anos(não lembro de ter enxergado por este olho), as operações não deram resultado. Aos quinze anos, descolei a

retina do olho direito, que era perfeito; vieram as operações, acabando cego.

4. Nos fale sobre seu trabalho, ou seja, seu ingresso foi através de concurso, qual  atividade desempenha e a quanto tempo?

* Sou analista de sistemas do Proderj (Centro de Tecnologia e Comunicação de Dados, do Estado do Rio de Janeiro).

Ingressei em 1981(primeiro cego a trabalhar na empresa), após um estágio probatório de seis meses.

Trabalho na plataforma mainframe (computador de grande porte), atualmente, estou passando para a parte de acessibilidade na web, ajudando a empresa a tornar os sites desenvolvidos, acessíveis, conforme sugere o desenho universal.

5. Sabemos que você vem desenvolvendo um excelente trabalho para a Associação dos Ex-Alunos  em relação  à parte tecnológica. Nos faça um relato  de como surgiu a idéia de criar a lista de discussão e conte sobre os demais projetos que estão ativos exemplo: O Jornal eletrônico, a escola virtual, e outros.

* Estava um tanto afastado dos movimentos tiflológicos, fui convencido por um colega, Jansen Azevedo(advogado do MP, grande amigo, contemporâneo dos tempos do I B C), a entrar na Associação dos Ex-Alunos do IBC, que acabava de ser refundada.

Comecei me envolver, cheguei ao conselho deliberativo, na gestão do Guri(Antonio Carlos Hildebrandt). Em 2005, criamos a nossa lista de discussão(atualmente, com mais de 130(cento e trinta) assinantes, Brasil, Europa e Ásia), em seguida,  veio nosso

site (www.exaluibc.org.br). Posteriormente, a  partir da lista, idealizamos e criamos,

com a  participação efetiva dos listantes, o Contraponto  (jornal digital  da associação). Nosso jornal tem como colunistas ex-alunos do IBC(das várias gerações), que escrevem ou veiculam artigos sobre os temas de suas colunas (política, legislação, informática, saúde ocular, literatura, esportes, educação, classificados, humor etc, além dos informes da diretoria). Importante: todas as colunas, tem o enfoque voltado para nosso segmento.

(Atualmente,  o jornal da nossa entidade, tem um cadastro de assinantes com mais de 420 (quatrocentos e vinte) leitores, além de ser veiculado em várias listas de discussão, inclusive da Europa, está presente em alguns sites. Temos leitores em todo Brasil, Europa, Ásia e até na ilha do barbudo( Cuba).)

 Depois, criamos a Escola Virtual José Álvares de Azevedo (um conjunto de salas virtuais), e-mail(escola.exaluibc@gmail.com). Nesse espaço ministramos cursos, palestras, sobre temas como informática, educação, experiências profissionais de companheiros -- estamos implantando uma sala voltada para  concurso público, etc, tudo via um programa de teleconferência(Team talk).

No início, andei um tanto triste com o projeto, que não conseguia emplacar. Quando falava da proposta para os companheiros, recebia elogios entusiasmados, todos achavam o projeto esplêndido. Mas ao tentar montar a equipe... , como geralmente acontece, os elogios, não se materializavam em cooperação, e por pouco não abandonei o projeto da escola virtual.

Como sempre achei a proposta da escola virtual muito forte, insisti, persisti, e consegui montar uma equipe, que apesar de ainda um tanto pequena, vem vestindo a camisa comigo, colaborando muito na afirmação do projeto.

Faço questão de destacar os companheiros: José Carlos dos Santos(ex-reabilitando do IBC) --  diretor técnico da escola virtual , meu braço direito; Jera Benevides e Paulo Sergio Ilídio, ambos ex-alunos do Benja, valorosos companheiros, apoio técnico da escola. Bem como Marcelo Lyra e outros.

 Temos ainda, companheiros da comunidade, de outros estados, como Leondeniz Cândido de Freitas, Kellerson Viana, Fernando Zamboni e outros, que  têm ajudado no projeto, ministrando palestras e cursos de forma voluntária.

Enfim, a Escola virtual José Álvares de Azevedo, que cheguei a classificar como o "patinho feio", dos projetos do Departamento de Tecnologia e Gerenciamento da Informação  da Associação, do qual sou diretor, vem dando frutos... e bons frutos.
Outro projeto, atualmente parado,  pretendemos retomar brevemente, é o da rádio Contraponto, uma web rádio, que durante uns três anos foi ao ar.

Sua grade era composta por programas produzidos e apresentados por ex-alunos do IBC, abordando variados temas. A  formação e  manutenção de uma equipe  para um projeto dessa natureza requer um pessoal com perfil técnico mais arrojado, o que exige da direção muita  pesquisa e negociação).

 O projeto ainda vive, apenas hiberna, por enquanto...

6. Já fez ou pensa fazer algum curso na área de comunicação?

*Pensar até  pensei, mas... não saiu disto.

7. Gostaria de saber um pouco em relação às crônicas que você já escreveu. Sobre quais temas elas tratam? Já pensou em publicá-las?

*Desde moleque, sempre gostei de rabiscar alguma coisa, principalmente, prosa.

Acho a literatura (prosa ou verso) uma forma de catarse (na acepção mais fiel do termo), não consigo imaginar o mundo sem as letras.

Minhas crônicas, claro, giram em torno do meu universo.  Procuro registrar nos

 microcosmos, com os quais interajo,  a "leitura capturável" que justifique uma  “intervenção" da prosa.

 Tive duas terapeutas (uma freudiana outra Lacaniana) que  insistiram nisso de publicação, mas escrevo (aliás,  preciso retomar este maravilhoso exercício),

como passatempo, lazer.

Diria, não ser uma idéia descartada...

Em tempo: meu blog "República das  Letras", está sendo reformado,  brevemente
estará de volta.

8. Nos conte uma boa recordação dos tempos de aluno do I B C e em que influenciou a sua vida o fato de ter estudado numa escola especial.

*As recordações são tantas... Os primeiros bares, os amigos, as escaramuças(saídas no finais de semanas) quando ao lado de um parceiro inesquecível (Dilson Morais, colega do Benja, que veio a ter um fim trágico), saíamos na noite, na maioria das vezes, para visitar Rita e suas meninas. Era a busca pelo "prazer"( na verdade,  anseio de materializar afetos e carícias, restringidas pelo regulamento do casarão rosa da Praia

Vermelha ), mesmo que por via pecuniária, para a  época, era algo muito forte...

Enfim as recordações são tantas...

 No que tange à influência do Benja na minha formação, consequentemente na  minha vida, é algo imensurável...

Destaco, além do nível da escola, paradigma brasileiro no tema " educação de deficiente visual", a grande referência, obtida no dia a dia, no relacionamento com os  colegas mais experientes, espécie de vanguarda, que muito nos ajudava, no descortinar do amanhã. (Considero este intercâmbio algo muito positivo numa escola especializada de qualidade, como historicamente tem sido o I B C).

 Não  consigo me imaginar sem o papel do I B C na minha formação.

Entrei como aluno de primário, oito anos depois, saía cursando uma faculdade e empregado como programador de computador, apto para a vida...

9. Quais os projetos futuros para sua vida e para a página da Associação dos Ex-Alunos?

 Não costumo projetar muito, mas para minha vida, pretendo retomar minhas "peraltices literárias"; continuar me aprofundando no tema "espiritualidade", e, claro, torcer, vibrar e sofrer, com o mais brasileiro dos clubes de futebol (Meu Querido Timão do Parque São Jorge). 

Para o departamento de Tecnologia e Gerenciamento da Informação da nossa entidade, pretendo, junto com nossa equipe, aprimorar os canais existentes (lista de discussão, site, jornal digital,  escola virtual, retomar a web rádio), dando-lhe mais musculatura,  mobilidade e independência. Vou continuar me empenhando na ampliação da equipe para expandir cada vez mais nossos canais.

10. Deixe uma mensagem para os leitores do Contraponto. Se lembrar de algo interessante para acrescentar, fique à vontade.

*Jamais desista de seus sonhos, você pode até adiá-los, nunca, jamais, esquecê-los.

Como mensagem final, na verdade quero deixar um pedido e um  convite:

 caso você considere nosso trabalho na Associação dos Ex-alunos do IBC relevante,

divulgue.   Venha se juntar a nós, nossa entidade tem mais de meio século de existência(1960), precisamos manter esta chama sempre viva.

Existe em algum departamento da nossa entidade, um espaço desafiando você, suas idéias e, principalmente, sua consciência política.

Obrigado 

Valdenito de Souza

IVONETE SANTOS

# 12.SAÚDE OCULAR

Esta coluna é assinada pelo HOB  — Hospital Oftalmológico de Brasília

atfdf@uol.com.br

O jornal Contraponto mantém um convênio informal com aquela  renomada instituição.

Caso deseje, o leitor pode sugerir o tema para uma próxima pauta.

*Dia Nacional de Combate ao Fumo (segunda-feira) 

Cigarro aumenta o risco de doenças oculares

Reconhecido como o Dia Nacional de Combate ao Fumo, o 29 de agosto (segunda-feira) chega com um alerta. Segundo a Ministério da Saúde, 15% da população brasileira ainda é fumante. Este hábito, além dos já conhecidos impactos causados ao pulmão e ao coração, afeta negativamente a saúde ocular também. 

Brasília, 26/8/2011 - O número de brasileiros fumantes caiu de 16,2% para 15,1% entre 2006 e 2010. O dado divulgado pela pesquisa Vigitel do Ministério da Saúde reforça as razões porque 29 de agosto é reconhecido como Dia Nacional de Combate ao Fumo. 

Uma data de alerta, porque apesar da queda no volume de fumantes, muitos brasileiros ainda estão suscetíveis às consequências do hábito de fumar, que além de problemas respiratórios e cardíacos impactam também a visão. 

Visão - Embora o tabagismo não seja responsável exclusivamente por nenhuma doença oftalmológica, é considerado fator de risco na incidência e na evolução de uma série de problemas oculares: Degeneração Macular Relacionada à Idade (DMRI), catarata, glaucoma, Doença de Graves (causada por distúrbios hormonais da tireóide) e todas as doenças oclusivas venosas (veias) e arteriais, enumera o especialista em retina do Hospital Oftalmológico de Brasília (HOB), o oftalmologista Sérgio Kninggendorf.

Já a especialista em glaucoma do HOB, Luciana Malta de Alencar, lembra que o tabagismo pode causar alterações vasculares que afetam a saúde ocular. 
"A trombose dos vasos da retina e dos vasos do nervo óptico são exemplos graves dos efeitos da falta de  circulação no olho. Além disso, a fumaça do cigarro, mesmo para os fumantes passivos, é irritativa aos olhos e piora o olho seco", explica.

Pesquisa - A pesquisa Vigitel (Vigilância de Fatores de Risco e Proteção para Doenças Crônicas por Inquérito Telefônico) do Ministério da Saúde constatou que a queda no hábito de fumar foi mais significativa entre os homens, que geralmente, fumam mais do que as mulheres. Conforme o levantamento, entre os homens os fumantes passaram de 20,2% para 17,9% no período abrangido pela pesquisa. Já entre as mulheres, o índice ficou estável em 12,7% nos últimos quatro anos. 
Pessoas com menor escolaridade (zero a oito anos de estudo) fumam mais (18,6%) em comparação às pessoas mais escolarizadas (10,2%), com 12 anos ou mais de estudo.

As entrevistas telefônicas foram feitas entre 11 de janeiro e 31 de dezembro de 2010 e ouvidos cerca de 54 mil brasileiros em todos os estados.

Diabetes - Entre os fumantes que correm mais riscos de desenvolver a cegueira estão os diabéticos. "O diabetes provoca alterações vasculares com oclusões de pequenos vasos que levam à isquemia da retina e consequente edema e neovascularização (surgimento de novos vasos). O cigarro colabora com as alterações nos vasos assim como aumento o risco de infarto do miocárdio por um mecanismo muito parecido", explica Kninggendorf.

Dados da OMS estimam que haja 346 milhões de diabéticos no mundo. Só no Brasil, são 7,5 milhões. Uma das áreas mais afetadas com o hábito de fumar, principalmente entre os diabéticos, é a retina. "O fumo provoca doenças vasculares e o olho é um órgão 

muito vascularizado, principalmente na retina. O diabético tabagista aumenta a incidência de neovascularizações e edema macular, ampliando o risco de doenças vasculares associadas a retinopatia diabética como a trombose venosa, oclusão arterial e glaucoma neovascular", esclarece o médico. "Qualquer umas destas alterações vasculares, se não tratada em tempo, evolui com piora progressiva e rápida da visão causando cegueira irreversível", adverte o médico.

O tratamento dos danos causados pelo tabagismo à retina do diabético pode variar, mas sempre vem acompanhado por uma série de cuidados extras. Kninggendorf assinala que "o tratamento é feito com laser, medicamentos ou cirurgias conforme indicação diante da alteração apresentada. Se o problema não for tratado em tempo, a perda de visão pode ser total e irreversível, alerta. Juntamente com o tratamento, é importante haver um controle rigoroso da glicemia, da pressão arterial, do colesterol. A prática de exercícios físicos regularmente, realização de avaliações físicas e médicas periodicamente, além do abandonar do tabagismo também são indicações que precisam ser respeitadas, enumera. 

"Mulheres que usam qualquer tipo de hormônio (anticoncepcional, reposição hormonal ou outros) e fumam também vivem sob alto risco de doenças vasculares oclusivas da retina", adverte o especialista.

Glaucoma - Apesar de não causar o glaucoma, o hábito de fumar acarreta danos ao nervo óptico. "O cigarro não eleva a pressão intraocular, mas pode prejudicar a circulação do nervo óptico. Assim como em outras partes do corpo, o nervo óptico recebe nutrientes e oxigênio pelo sistema vascular. Os efeitos de alterações vasculares na evolução do glaucoma têm sido muito estudados e valorizados nos últimos anos", explica Luciana Malta de Alencar. 

Acredita-se que o conjunto de fatores que leva a má circulação sanguínea no corpo também prejudica a saúde do nervo óptico, o que poderia piorar a evolução do glaucoma. "Os estudos sugerem que o cigarro isoladamente não causa o glaucoma, mas está associado a um maior risco de piora da doença. Por isso, é prudente reduzir ou suspender o tabagismo ao receber o diagnóstico de glaucoma", aconselha a médica.

Data - Este ano, o Dia Nacional de Combate ao Fumo celebra o tratado internacional, assinado por 172 países, incluindo o Brasil, os quais se comprometeram a aderir às determinações da Organização Mundial de Saúde (OMS) para reduzir o consumo de cigarro e derivados do tabaco.

*Atenção: uso de lágrima artificial tem limite

Aplicar lágrimas artificiais, nos olhos, mais de seis vezes ao dia pode acarretar danos à córnea e à conjuntiva, alerta oftalmologista do HOB 

Brasília, 22/8/2011 - A utilização de lágrimas artificiais para aliviar o desconforto causado pela seca tem limites. 

 No Distrito Federal, este ano, a umidade relativa do ar já rondou os 10% e deve ficar baixa esta semana, de acordo com previsão do Instituto Nacional de Meteorologia (Inmet).  

Segundo a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa), o uso de lágrimas artificiais é liberado. Entretanto, o especialista do Hospital Oftalmológico de Brasília (HOB), oftalmologista Eduardo Rocha, alerta para o fato de que "o hábito de pingar 

a lágrima artificial é liberado, mas não pode ser indiscriminado". 

Com conservantes - O colírio de lágrima artificial, explica o oftalmologista do HOB, contém uma série de substâncias que auxiliam na hidratação do olho e no tratamento das alterações causadas pela Síndrome do Olho Seco na superfície ocular. Ele chama 

a atenção para aqueles que contêm conservantes e, se aplicados em excesso, podem levar a sérios danos nas camadas mais externas da córnea e da conjuntiva. "O ideal é que o colírio seja usado, no máximo, seis vezes por dia", adverte. O uso além desse 
limite pode causar mais irritação, vermelhidão e ardência ocular. 

 As lágrimas artificiais estão disponíveis em forma de colírio ou gel. Têm composição diversificada, compostas por água, solução salina, emolientes (glicerol), polissacárides, lípides, gelatinas, e outros elementos. O Ph é semelhante ao da lágrima natural (7,4) ou levemente alcalino, ajuda a aumentar o conforto do paciente durante as aplicações. "O uso das lágrimas permite combater a baixa lubrificação ocular, evitando inflamações na córnea (ceratite) e na conjuntiva (conjuntivite) ocasionadas pelo excesso de evaporação da lágrima em tempos mais secos", explica Eduardo Rocha.

Sem conservantes - O especialista do HOB lembra que para os casos mais severos de Síndrome do Olho Seco, a indústria farmacêutica já desenvolveu colírios sem conservantes e também aqueles, nos quais os conservantes se degradam em contato com o meio ambiente. "Quando o colírio não tem conservante, o seu uso é liberado e o paciente pode pingá-lo a cada 20 ou 30 minutos, por exemplo", compara.  

O uso de lágrimas artificiais, independente das condições climáticas, também é comum em ambientes onde as pessoas ficam expostas ao ar condicionado, fumaça ou poeira por longos períodos. Eduardo Rocha aconselha aqueles que passam horas em locais climatizados e sentem ardência e vermelhidão ocular, a procurarem o oftalmologista para uma avaliação de superfície ocular e das pálpebras. Inflamações das margens palpebrais (blefarites/meibomites) e alergias, pois também são consideradas no diagnóstico diferencial destas queixas.

Contra-indicações - As lágrimas artificiais podem ser usadas por todas as pessoas a não ser que tenham histórico de alergia aos conservantes ou aos compostos do colírio. 

 "É importante que o usuário de lágrimas artificiais com conservantes utilize o produto em até 45 dias após romper seu lacre. Os colírios que não dispõe de conservantes devem ser utilizados no mesmo dia e descartados caso haja sobra", alerta o médico.

*Catarata:

 Cegueira reversível com várias soluções em um procedimento só 

Salvador (BA), 30/9/2010 – Maior causa de cegueira reversível, a catarata responde por 48% dos casos de perda de visão no mundo e situa-se entre as especialidades da oftalmologia que vem avançando de forma mais acelerada no sentido de solucionar em apenas um procedimento, mais de um problema visual. O comentário é do presidente da Sociedade Brasileira de Catarata e Implantes de Lentes Intraoculares, o diretor do departamento de catarata do Hospital Oftalmológico de Brasília (HOB), Leonardo Akaishi. Ele é palestrante do XIX Congresso Brasileiro de Prevenção da Cegueira e Reabilitação visual que se realiza, até sábado (2/10) em Salvador(BA).

 Akaishi frisa que o único tratamento existente para reverter a perda de visão provocada pela catarata é a cirurgia de remoção do cristalino e sua substituição por uma lente artificial intraocular implantada por um procedimento que se chama facoemulsificação. “Quando não tratada, a catarata pode levar à cegueira”, alerta. Após a cirurgia, a visão é restabelecida e o paciente já constata os resultados antes de completar 24horas após a realização do procedimento.

Tipos de lentes - São várias as alternativas existentes para que a cirurgia de catarata seja a mais personalizada possível, adequada à rotina de cada paciente. Akaishi ressalta que há aquelas lentes indicadas para pacientes com histórico de Degeneração Macular Relacionada a Idade (DMRI) na família; as que melhoram a visão ao entardecer e à noite; as que permitem visão equivalente a 30 anos de idade para longe; as que melhoram a visão para perto; as multifocais que corrigem aberrações periféricas e  

 as que permitem boa visão para diferentes distâncias e as tóricas que corrigem o astigmatismo existente.

Estilo de vida - Os recursos oferecidos pela variedade de lentes se traduzem em maior benefício ao paciente, quando o oftalmologista leva em consideração o estilo de vida do portador de catarata, constata Akaishi. Ele comenta que as lentes devem ser programadas de acordo com os objetivos do paciente. Se dirige de dia, a lente indicada para o implante é diferente da sugerida para quem dirige muito à noite. Se o paciente gosta de jogar cartas, ler, distrair-se ou trabalhar em frente ao computador, praticar esportes sem óculos e sob quaisquer condições de luminosidade a indicação também tem suas peculiaridades. Às combinações de lentes intra-oculares de diferentes resoluções, é que são denominadas “mixing and matching”. Trata-se de uma associação

de lentes implantadas em substituição ao cristalino no ato da cirurgia para eliminação da catarata e que, em 96% das vezes, também elimina a necessidade de óculos.

Cristalino opaco - A catarata caracteriza-se pela opacificação do cristalino, lente natural do olho que focaliza a luz conduzida até a retina para formar as imagens. O olho jovem permite este foco nítido. Com o passar dos anos, próximo dos 60, a luz já não chega tão clara e a visão fica borrada em consequência do amarelamento do cristalino. Este fenômeno é a catarata e faz com que os raios de luz se espalhem e alterem as zonas de foco.  Todos os anos surgem cerca de 552 mil novos casos de catarata no Brasil.

 Deficiência visual - A deficiência visual concentra o maior número de portadores de necessidades especiais no Brasil e o último levantamento do Conselho Brasileiro de Oftalmologia (CBO) mostra que 60% dos casos de cegueira poderiam ser evitados e 20% revertidos. De acordo com dados do IBGE, 16,6 milhões de brasileiros têm limitações visuais, possuem baixa visão ou são cegos. O número representa 70% do universo de portadores de todas as deficiências no País. 

Mais informações:

ATF Comunicação Empresarial

Assessoria de imprensa

 Contatos: Teresa Cristina Machado

 Jance Grangero

Tel.: (61) 3225-1452

 HOB(HOSPITAL OFTALMOLOGICO DE BRASÍLIA)

#13. REENCONTRO

COLUNA LIVRE:

Nome: Ailton Gávio

Vínculo com o I B C: 1965 a 1973, como aluno/bolsista; posteriormente, como professor no curso de massoterapia do IBC.
Formação: Segundo grau

 Profissão:  Massagista (atualmente aposentado, foi funcionário do INPS)

 Estado Civil: Casado

Atividade atual: Presta serviços, a nível de filantropia, na clínica Irajá
(Fone: (0xx21)33-61 -29-86 
Clínica de Fisioterapia - de natureza filantrópica)

Passatempo: Música (tecladista)

Contatos:

Fone: (0xx21) 33-71-21-47

E-mail: ailton@rionet.com.br

Objetivo: Contato/intercâmbio com novos e, principalmente, antigos colegas...

#14. TIRANDO DE LETRA

COLUNA LIVRE:

*A arte de ser  Mulher

Quando a garota que mora em mim desperta todas as manhãs, fluem todos os gestos que traduzem a minha história. 
A arte de ser mulher pulsa nas ousadias que cometi, nas que ainda vou cometer, e nas que inconfessavelmente, jamais cometerei!

Cada praia deserta que contemplei, vislumbrei o futuro sedutor que tinha pressa de chegar.

Atravessei desertos não tão bonitos mas a cada lágrima contida, a cada vontade de gritar, renascia a princesa com mil travessuras pro dia seguinte!

É assim que a mulher respira.

É assim que a mulher traduz todos os caminhos e descaminhos, todos os encontros e desencontros, todos os amores e desamores, o tudo e o nada, toda calma e furacão que habita em nós.

É uma delícia perceber que em cada homem que amei deixei uma pista do meu

caminho, e mais maravilhoso ainda, é saber que não passei em brancas nuvens pelos labirintos que me perdi e me encontrei!

Quantas vezes me vierem assaltar os delírios que me sufocam, que me fazem tremer, acreditarei.

Quantas vezes me surpreendam as angústias, mais me amarei.

Quantas vezes me disserem que não, recomeçarei.

Quantas vezes um homem não for capaz de me amar, amarei de novo, e com mais intensidade!

Que o deleite de ser mulher, seja o nosso porto seguro a cada manhã.

Que continue pulsando em nós a mãe, a bailarina, a cantora, a gueixa, a ninfa, a musa inspiradora de nós mesmas para o nosso prazer em primeiro lugar, e de quem vier!

Suilan Lira Sena.

* Alguém pode ficar em vantagem por ser cego

Quando falo em ficar em vantagem pelo fato de ser cego, não me refiro a qualquer dos fatos, tão comuns, que mostram vantagem meramente material, fatos que, mesmo que ocorram com necessitados, estigmatizam tantos melhor situados na vida. Mas o fato que conto aqui, e que me colocou em vantagem justamente porque eu sou cego, não é da natureza referida acima, e creio que justifica plenamente a minha euforia. Vamos ao fato:

    No tempo em que eu trabalhava, tanto na Marinha quanto na rua, eu usava uma bolsa que carregava sempre pendurada no braço e na qual eu levava costumeiramente objetos como bengala, guarda-chuva, e rádio, por exemplo. Sempre que eu embarcava em um ônibus, tão logo me sentava, colocava a bolsa no colo, puxando para baixo dela o bolso onde eu guardava minha carteira com o pouco dinheiro que eu costumava ter. 
Esta era uma providência rotineira de precaução já que eu gostava de me acomodar e tirar aquela gostosa soneca durante a viagem. Foi em uma destas viagens, quando eu me dirigia para casa, bastante cansado, que tomei minha providência habitual e, como também de costume, me entreguei à gostosa soneca. O ônibus partiu da Praça Tiradentes e a viagem seguia tranqüila até que, na altura de Irajá, despertei. Seria a

repetição de um acontecimento rotineiro se, naquele dia, eu não notasse que o camarada sentado ao meu lado tentava enfiar a mão no meu bolso.

Como ele não notou que eu despertara, continuei calmamente parado, sem esboçar qualquer sinal de alerta. Pude, assim, ouvi-lo dizer a um outro que estava em pé:

-- A bolsa está atrapalhando. -- Realmente a mão dele não conseguia atingir o fundo do meu bolso porque a bolsa, posta em cima da carteira, e tendo sobre ela meus braços cruzados, não dava possibilidade para tal.

Neste momento, o ônibus parou e o motorista fez o aviso que parecia fatídico para mim:

-- O ônibus não pode prosseguir viagem. Por favor, desçam e aguardem um novo carro.

-- Longe todavia de me apavorar, mantive minha calma. Quando o meu vizinho de banco se levantou, mantive-me sentado por alguns instantes.

Descer do carro com a porta cheia e tumultuada, seria entregar-me.

Quando o ônibus ficou vazio, levantei-me calmamente e me dispus a descer. Na porta, porém, meus "amigos", tanto o que estava sentado ao meu lado, quanto o que estava em pé, aguardavam-me solícitos.

Logicamente, eles não sabiam que eu acordara quando o meu vizinho de banco fazia sua frustrada tentativa. Gentis, eles me disseram:

-- Fique tranqüilo que o ajudaremos a entrar no ônibus quando ele chegar. 
Enquanto os outros passageiros ficaram atrás do nosso carro, eles se mantiveram comigo à frente dele. Agradeci aos "amigos" pela atenção que tinham comigo e, por uns poucos minutos, fiquei com eles.

Atrás de mim, eles conversavam, com a situação dominada, pelo menos assim acreditando: quando o ônibus chegasse, iriam solícitos me ajudar a entrar no veículo e não perderiam a oportunidade para uma visitinha ao meu bolso. Foi por isto que repentinamente, sem lhes dar tempo de reação, caminhei resoluto para trás do ônibus perguntando: Onde está o motorista? Onde está o motorista? 
Prontamente o motorista apareceu e eu lhe disse: Por favor, ponha-me no primeiro ônibus da empresa que vier, já que vou saltar em Deodoro e qualquer me serve. 
Era uma verdade parcial. Em Deodoro, tal como aconteceu, eu pegaria um outro carro para Padre Miguel, meu real destino. E foi assim que, por ser cego e não mostrar obrigatoriamente que despertara, pude levar vantagem sobre meus frustrados ladrões. Quando o veículo em que o motorista me colocou partiu e passava pelos meus frustrados ajudantes, juro que ouvi um deles gritar:

-- É! hoje você escapou!

Ary Rodrigues da Silva

OBS.:  Nesta coluna,  editamos "escritos"(prosa/verso) de companheiros cegos

(ex- alunos/alunos ou não) do I B C.

Para participar: mande o "escrito" de sua lavra para a redação

(contraponto@exaluibc.org.br).

#15. ETIQUETA

Colunista:  RITA OLIVEIRA (rita.oliveira@br.unisys.com)

Um Assunto do Barulho
Morar em apartamento não é igual a morar numa casa rodeada de jardins - por mais piscinas, garagens e porteiros chics que alguns prédios possuam. Ainda que essas moradas urbanas sejam bem construídas, ninguém fica totalmente isolado e livre do barulho de vizinhos.

 Reparem: é sempre o de cima que faz barulho no de baixo, embora muitas vezes os moradores não saibam disso por terem como vizinhos do andar superior pessoas adultas e silenciosas. Isso faz com que eles nem desconfiem que a correria de suas crianças, o 
 ranger da esteira ergométrica e a música que ouvem vazem para o apartamento de baixo. Mas vazam!

Educado é forrar o quarto onde as crianças brincam com algum tipo de revestimento isolante; usar a esteira e ouvir música em horários que não atrapalhem o sono dos vizinhos - ou seja, nunca antes das dez da manhã ou depois das dez da noite - e tomar 
outras providências que demonstrem algum cuidado com os outros.

Mas como agir quando moram no prédio pessoas que tocam instrumentos musicais como bateria e guitarra, que fazem aulas de canto lírico, ou que têm hobbies barulhentos como marcenaria? Minha sugestão é que os condôminos se reúnam e, assim como fizeram uma sala para ginástica e para festas, façam uma sala acústica para os que têm atividades barulhentas. Dessa forma, todo mundo fica feliz, e a paz no prédio está garantida - de modo justo e civilizado.

Clube não é lugar de folga
Ninguém escolhe o país em que vai nascer, os pais que vai ter, nem mesmo as primeiras escolas em que vai estudar. Mas clube, em geral, a gente escolhe. Num determinado dia resolve que quer freqüentar tal clube para fazer esporte, para poder usar uma piscina, para ter onde levar as crianças, para encontrar pessoas. Como qualquer outra instituição, clubes são associações privadas que, ao serem fundados, criam seus estatutos, suas regras; assim, quem entra está automaticamente concordando em obedecer, já que está lá porque quis. Certo?

 Pois é aí que a coisa pega. É impressionante a quantidade de reclamações que ouço contra o comportamento de sócios dentro dos clubes. Sócios que tratam mal os empregados, que entram molhados na sede social, que almoçam sem camisa, que arrumam brigas, que bebem além da conta e saem desacatando outros sócios e funcionários. Para essas pessoas, o clube é uma espécie de zona livre - nem casa, nem rua - o que permite um comportamento mais frouxo, com regras de convívio e de educação menos rigorosas. 

E não pensem que essa folga se dá em grandes clubes populares. A mesma coisa acontece nos grã-finos, onde até em briga de garrafadas já se ouviu falar! 
O que os diretores dessas associações devem fazer é deixar bem claras as suas exigências. Coloquem as normas nas paredes dos vestiários, nos corredores da sede, nas academias, nos cabeleireiros. Assim, ninguém pode dizer que não sabia.

A conduta de uma pessoa num clube é extremamente indicativa da sua "taxa" de educação e de civilidade. Podem ter certeza que alguém que tem um comportamento grosseiro e cafajeste por lá é um cafajeste em sua vida pessoal também.

- "Alô, Chics!"

Autora: Glória Kalil

Editora: Ediouro

Páginas: 224

Quanto: R$ 42,90

Onde comprar: pelo telefone 0800-140090 ou pelo site da Livraria da Folha.

RITA OLIVEIRA

#16. BENGALA DE FOGO

O Cego versus o Imaginário Popular(coluna livre)

*Filhos de pais cegos fazem cada uma!

/Sandra Melgaço. Casada na época com Rozembergue , os dois cegos. 
O  filho de uns 2  anos tinha uma  mania até boazinha: entregar aos pais tudo que achava no chão: entregou um rato morto. ainda bem que estava morto!

/Janaína, a  tal prima que eu olhava. Tinha a mania de se esconder de mim na casa. Com  1  ano e  meio se escondeu e  eu não achei de jeito nenhum: fui buscar um vizinho pra achá-la pra mim. Quando retornamos a  casa, estava deitadinha tomando a  mamadeira que eu havia deixado em cima da mesa.

/ Bia. filha da Geni. Tinha uma mania de mostrar a  mãe a  todo cego que encontrasse na rua: falou com muito cego desconhecido. 
/As crianças lá de casa, meus sobrinhos. Tinham a mania de todo cego que encontrassem na rua, tentarem levar pra eu  ver. Um dia conseguiram: Manuel Galinha ou boca de macaco como preferirem. 
Quando me lembrar de mais pedreira, conto. 
Beijos.

OBS.:  Os fatos, por uma questão, meramente didática/pedagógica/cultural, foram

tornados públicos... (Colunista titular: Duda Chapeleta)

PS.: se você tem histórias, causos, experiências próprias, do gênero, mande para nossa

redação, sua privacidade será rigorosamente preservada.

#17. GALERIA CONTRAPONTO

COLUNA LIVRE

* Tributo ao Mérito de Pessoas Cegas

 (Por Renato M. da Gama Malcher)

  Nesta seção, instituída na Revista Brasileira para Cegos pelo Prof.Joaquim José de Lima, focaliza-se mensalmente a vida, dá-se o merecido destaque às realizações que em benefício de cegos, hajam efetuado nos diversos setores das atividades humanas, personalidades não-videntes. É, pensamos, excelente modo de tributar-se a honra ao mérito. 

A impossibilidade material de aqui figurarem todos os cegos que compõem a imensa lista dos que são dignos dessa honraria, faz com que, hoje, prestemos o nosso tributo a todos os que, embora ilustres, não tenham ainda recebido o aplauso público ao que, de útil, tenham realizado em prol de seus irmãos sem visão.

  São dignos os que trabalham e produzem sem alarde; são ilustres os que aprimoram sua cultura e a põem a serviço dos que trilham a senda comum; são dignos os que constroem e chefiam famílias exemplares; são ilustres os que trabalham para minorar as angústias dos que sofrem o infortúnio generalizado; são dignos os que tiram um pouco de si para dar aos que têm menos ainda; são ilustres os que edificam os templos de educação e instrução, de trabalho e de assistência aos não-videntes. E, sabemos,

inúmeros são os cegos nessas condições, vivendo e agindo no anonimato que em nada os diminui porque sua obra como a verdade, aparecerá um dia, refulgente, para a consagração e a glória; porque o aplauso da posteridade, firme como a justiça e, como ela inflexível, há de coroar os magníficos frutos de seus trabalhos diuturnos.

  A todos os cegos cujas consciências lhes aplaudam os atos como deveres cumpridos; a todos cuja retidão de procedimento se traduza no respeito de seus filhos, na consideração de seus colegas e na gratidão de seus beneficiados, é hoje dedicada a comovida homenagem da Galeria de Cegos Ilustres.

//Fonte: Revista Brasileira Para Cegos – Setembro de 1959
#18. PANORAMA PARAOLÍMPICO

Colunista: SANDRO LAINA SOARES  (  sandrolaina@sandrolaina.com.br)

Assuntos abordados: 

* Mitologia grega inspira desenhos de medalhas paraolímpicas; 

* CPB recebe homenagem Dia Nacional de Luta da Pessoa com Deficiência; 

* Divulgada a lista dos atletas convocados para os Jogos Parapanamericanos; 

* Seleção de Futebol de 5 conhece seus jogos no Parapanamericano; 

* Brasil é bicampeão do II Desafio Internacional de Futebol de 5.

Mitologia grega inspira desenhos de medalhas paraolímpicas

Os objetos de maior cobiça dos atletas paraolímpicos foram desvendados. Em cerimônia realizada no último domingo, no Museu  Britânico para a Cultura Olímpica, as medalhas que condecorarão os atletas na paraolimpíada de Londres 2012 fizeram a sua  primeira aparição pública.

Idealizadas e confeccionadas pela inglesa Lin Cheung, renomada designer de joias, as insígnias resgatam valores centrais  do esporte paraolímpico, como a resistência, o foco e a superação, além de reverberarem o espírito dos Jogos.

Rico em detalhes, os objetos trazem na parte frontal o relevo de uma asa estendida da deusa grega da vitória e a inscrição  "Espírito em movimento", que reproduz o poder de "voo e leveza". Já no dorso, a mensagem "O coração da vitória" simboliza  a inclusão e a convivência em um evento desta magnitude. Foram demandadas mais de 2.100 medalhas para os Jogos.

"É muito emocionante pensar que atletas de elite paraolímpicos estarão comemorando suas realizações no ano que vem vestindo  meu projeto medalha", comemorou Lin Cheung.

Para Sebastian Coe, presidente do Comitê Organizador Local (LOCOG, em inglês), os artefatos serão um emblema da luta dos  atletas excepcionais pelos resultados em Londres.

"Tenho certeza de que o design das medalhas será uma fonte de inspiração para os milhares de atletas paraolímpicos de todo  o mundo que estão contando os dias antes de competir no que será um festival incrível de esporte de elite."

Os Jogos paraolímpicos de Londres serão realizados de 27 de julho a 12 de agosto de 2012.

Fonte: Terra (SP) • Esportes • 19/9/2011 • 13:00:00 

***

CPB recebe homenagem Dia Nacional de Luta da Pessoa com Deficiência

Como parte das comemorações pelo Dia Nacional de Luta da pessoa com deficiência, celebrado em 21 de setembro, a Câmara dos Deputados realizou na manhã desta segunda-feira (19) uma sessão solene no Plenário Ulysses Guimarães. Entidades que lutam pela melhoria da qualidade de vida, inserção social e defesa dos direitos das pessoas com deficiência foram homenageadas com o certificado de honra ao mérito. O presidente Andrew Parsons recebeu o documento pelo Comitê paraolímpico Brasileiro (CPB), pelas mãos da deputada Raquel Teixeira (PSDB-GO) e ressaltou na tribuna a importância do esporte no processo de inclusão.

“Fico muito feliz pelo esporte ter sido lembrado. Ele é mecanismo de transformação social, promoção da saúde e exercício de cidadania. As medalhas são muito importantes para o País, mas também são as lutas. O Comitê paraolímpico Brasileiro assinou recentemente um acordo de cooperação técnica com a Secretaria Nacional de Promoção dos Direitos da pessoa com deficiência (SNPD) para o fortalecimento e mobilização política das pessoas com deficiência”, afirmou Parsons em discurso.

A Câmara Federal tem hoje, entre 513 parlamentares, três deputados com deficiência: Rosinha da Adefal (PTdoB-AL), Mara Gabrilli (PSDB-SP) e Walter Tosta (PMN-MG). Autores do requerimento para a realização da sessão solene, os deputados Eduardo Barbosa (PSDB-MG) e Erika Kokay (PT-DF) lembraram que ainda hoje há uma dívida social com o deficiente.

“Temos nesta magistratura três cadeirantes e alguns deputados engajados na causa das pessoas com deficiência. Isso mostra que podemos avançar nas políticas públicas para a inclusão respeitando três coisas: transversalidade, assegurando os direitos para todos; territorialização das políticas; e dar voz às pessoas com deficiência, dando autonomia. Nenhuma deficiência é maior que o ser humano. Hoje não é um dia qualquer. É um dia de luta”, ressaltou Erika Kokay.

“Todos mostramos que somos aptos para a missão à que fomos aclamados. Mesmo com preconceito e discriminação, chegamos ao Parlamento do país”, destacou Rosinha, que agradeceu aos parlamentares que os antecederam e aos integrantes de movimentos sociais em favor da pessoa com deficiência, que lutaram pela igualdade de direitos e fim do preconceito.

A Câmara dos Deputados terá uma programação especial até o dia 30 de setembro. Além da votação de projetos de lei e emendas relacionadas aos diretos da pessoa com deficiência, será aberta ao público a exposição itinerante “Memorial da Inclusão: os caminhos da pessoa com deficiência”, no Salão Branco do Congresso Nacional.

Fonte: Dez em Rede (SP) • Notícias • 19/9/2011 

***

Divulgada a lista dos atletas convocados para os Jogos Parapanamericanos

A Confederação Brasileira de Desportos de Deficientes Visuais torna pública a convocação dos atletas que irão representar o Brasil nos Jogos Parapanamericanos de Guadalajara, no México, que acontece de 12 a 20 de novembro.

No total foram convocados 35 atletas, que estarão representando o país nas modalidades de futebol de 5, goalball e judô.

Confira a lista dos atletas.

Futebol de 5: 

Atletas: 

Cássio Lopes dos Reis – ICB/BA 

Damião Robson de Souza Ramos – APACE/PB 

Gledson da Paixão Barros – ICB/BA 

Jefferson da Conceição Gonçalves – ICB/BA 

José Jhonson da Silva – APADEVI/PB 

Marcos José Alves Felipe – APACE/PB 

Marcos Rogério Pinheiro Barros – CEDEMAC/MA 

Ricardo Steinmetz Alves – APACE/PB 

Antônio Taffarel de Carvalho – APADV/SP 

Fábio Luiz Ribeiro Vasconcelos – APACE/PB

Comissão técnica: 

José Antônio Ferreira Freire – Coordenador de Modalidade 

Ramon Pereira de Souza – Técnico 

Ricardo Robertes – Assistente Técnico 

Luis Felipe Castelli Correia de Campos – Preparador Físico 

Lucas Leite Ribeiro – Médico 

Gustavo de Castro – Fisioterapeuta

Goalball – Feminino 

Atletas: 

Ana Carolina Duarte Ruas Custódio – CEIBC/RJ 

Cláudia Paula Gonçalves de Amorim Oliveira – AMC/MT 

Gleyse Priscila Portioli de Souza – ILITC/PR 

Jéssica de Fátima Rodrigues Alves – UEESJAA/PA 

Márcia Bonfim Vieira dos Santos – APADV/SP 

Neusimar Clemente dos Santos – CEIBC/RJ

Comissão técnica: 

Artur José Squarisi de Carvalho – Coordenador de Modalidade 

Paulo Sérgio de Miranda – Técnico 

Diego Gonçalves Colletes – Preparador Físico

Goalball – Masculino 

Atletas: 

Alexsander Almeida Maciel Celente – URECE/RJ 

Arestino Ferreira da Silva Filho – CEIBC/RJ 

Filippe Santos Silvestre – URECE/RJ 

José Roberto Ferreira de Oliveira – APACE/PB 

Leandro Moreno da Silva – CETEFE/DF 

Romário Diego Marques – APACE/PB

Comissão técnica: 

Artur José Squarisi de Carvalho – Coordenador de Modalidade 

Alessandro Tosim – Técnico 

Diego Gonçalves Colletes – Preparador Físico 

Luiz Carlos dos Santos – Fisioterapeuta

Judô 

Atletas: 

Antônio Tenório da Silva – Instituto Superar/RJ 

Arthur Cavalcante da Silva – ADVIRN/RN 

Daniele Bernardes da Silva – CESEC/SP 

Deanne Silva de Almeida – ADEVIBEL/MG 

Giovana Pilla – ACERGS/RS 

Harlley Damião Pereira de Arruda – CIPD/SP 

Karla Ferreira Cardoso – CESEC/SP 

Lúcia da Silva Teixeira – CESEC/SP 

Magno Marques Gomes – CIPD/SP 

Michele Aparecida Ferreira – ADVIMS/MS 

Rayfran Mesquita Pontes – ADVP/Judô Solidário/PA 

Roberto Julian Santos da Silva – JC LARA/RJ 

Willians Silva de Araújo – CEIBC/RJ

Comissão técnica: 

Alexandre de Almeida Garcia – Técnico 

Jaime Roberto Bragança – Técnico 

Carlos Felipe Ferreira Menescal Conde – Staff 

Giovanna Ignácio Subirá Medina – Médica 

Luiz Edmundo Costa – Fisioterapeuta

Para ver a lista completa, com todas as modalidades, entre no site do CPB: WWW.cpb.org.br.

Fonte: CBDV - www.cbdv.org.br 

***

Seleção de Futebol de 5 conhece seus jogos no Parapanamericano

Durante o Desafio Internacional de Futebol de 5, em cerimônia realizada na Andef, Niterói, ficou definido os confrontos das partidas dos Jogos Parapanamericanos de Guadalajara, no México.

Além do Brasil, também estarão no evento, Argentina, Colômbia, El Salvador, México e Uruguai. Os Jogos acontecem de 15 a 20 de novembro.

O técnico Ramon Pereira conheceu a sequência dos jogos que a Seleção terá pela frente. A estreia será contra o Uruguai, no dia 15, e encerra sua participação na primeira fase contra a Argentina, no dia 19. O Brasil é o atual campeão do torneio.

 A seleção que vencer o Parapan garantirá vaga nos Jogos Paraolímpicos de Londres, em 2012. O Brasil, por ter sido campeão mundial no ano passado já assegurou sua vaga.

Confira os confrontos do torneio no México.

15/11 

México x El Salvador 

Brasil x Uruguai 

Argentina x Colômbia

16/11 

Brasil x El Salvador 

Argentina x Uruguai 

Colômbia x México

17/11 

Uruguai x Colômbia 

México x Brasil 

Argentina x El Salvador

18/11 

México x Argentina 

Brasil x Colômbia 

Uruguai x El Salvador

19/11 

Brasil x Argentina 

Colômbia x El Salvador 

México x Uruguai

20/11 

5° x 6° - Disputa do 5° lugar 

3° x 4° - Disputa do 3° lugar 

1° x 2° - Final

Fonte: CBDV - www.cbdv.org.br 

***

Brasil é bicampeão do II Desafio Internacional de Futebol de 5

O Brasil, num jogo equilibrado e com muita rivalidade, se coroou campeão do Desafio Internacional de Futebol de 5 pela segunda vez na manhã deste domingo, ao derrotar a Argentina por 2 a 0 na final do torneio disputado na Andef, em Niterói.

Cássio e Gledson fizeram os gols que deram a vitória e o título ao Brasil, comandado pelo técnico Ramon Pereira.

O jogo A Argentina começou o jogo de maneira acelerada, e com a marcação muito forte. Ricardinho e Jeffinho tentavam jogadas individuais, mas o goleiro argentino defendia as chances criadas pelos atacantes brasileiros.

Nossos hermanos também chegavam com perigo, e tiveram a primeira oportunidade mais clara de gol. Cássio excedeu o número de faltas (quatro), e a Argentina teve a seu favor um tiro de oito metros. Na cobrança de Silvio Velo, o goleiro Fábio fez excelente defesa.

Num jogo de tanta rivalidade, a bola parada pode ser o detalhe para sair com a vitória. Na chance que os argentinos desperdiçaram, o Brasil foi eficiente. E o primeiro gol brasileiro veio através da cobrança de oito metros. Cássio assumiu a responsabilidade, e marcou um belo gol.

O jogo continuava tenso. A Argentina assustava em busca do empate, mas o goleiro Fábio evitava o gol argentino.

A tranquilidade só chegou na segunda metade da etapa final. O defensor Gledson, no maior estilo elemento surpresa, fez fila na defesa da Argentina e chutou cruzado sem chances para o goleiro, 2 a 0 Brasil.

O segundo gol deu mais tranquilidade ao Brasil. E os jogadores só administravam o placar esperando o final do jogo. A torcida já se mostrava ansiosa em ver mais uma vez o Brasil erguer uma taça.

Fim de partida. Brasil 2 a 0 na Argentina. A Seleção Brasileira conquista o bi do Desafio Internacional de Futebol de 5.

O técnico Ramon Pereira comentou sobre a participação do Brasil no torneio.

- Percebi que estamos com uma Seleção mais serena, tranquila. Saio satisfeito deste Desafio. Nós conseguimos definir os atletas que vão para o Parapan. Os titulares conseguiram encaixar o que devem fazer em campo. Chegamos ao nosso objetivo – vibrou Ramon, elogiando ainda a liderança do arqueiro Fábio Luiz, do Brasil.

- A importância dele é muito positiva. Ele orienta, passa segurança aos atletas de linha. É perfeito no posicionamento dentro do limite da sua área. Um líder em campo.

Na disputa do terceiro lugar, a Espanha venceu o México por 2 a 1, e ficou com o bronze da competição. Os espanhóis jogam o campeonato europeu ainda este mês, e precisam ficar entre os dois finalistas da competição para conseguir a vaga nas Paraolimpíadas de 2012, em Londres.

O guia da equipe, Pablo Zalazar falou sobre a importância dos espanhóis disputarem o Desafio.

- Disputar esse torneio foi muito interessante para a nossa preparação. Enfrentar seleções como Brasil e Argentina, vale muito pra gente. Nós vamos disputar o campeonato europeu esse mês ainda e precisamos de um bom resultado – explicou o guia.

Nas premiações individuais do torneio, Ricardinho foi o grande destaque. Eleito o melhor jogador da competição. De quebra ainda foi o artilheiro, ao lado de José Lopez (Espanha) e Silvio Velo (Argentina), com quatro gols cada. Fábio Luiz, do Brasil foi eleito o melhor goleiro, sem ter levado nenhum gol no Desafio.

Confira os resultados do torneio.

07/09 – Primeira rodada 

Brasil 4 x 0 México 

Espanha 0 x 0 Argentina

08/09 – Segunda rodada 

Brasil 1 x 0 Argentina 

Espanha 2 x 0 México

09/09 – Terceira rodada 

Brasil 2 x 0 Espanha 

Argentina 3 x 0 México

10/09 – Semifinal 

Brasil 2 x 0 México 

Argentina 3 x 1 Espanha

11/09 

Espanha 2 x 1 México - Disputa do 3° lugar 

Brasil 2 x 0 Argentina - Final

Fonte: CBDV – www.cbdv.org.br
Sandro laina

sandrolaina@sandrolaina.com.br
www.sandrolaina.com.br
www.twitter.com/sandrolaina
www.facebook.com/sandrolaina
SANDRO LAINA SOARES

#19. CLASSIFICADOS CONTRAPONTO

 COLUNA LIVRE:

* Empresa Mudando Conceitos

Estou colocando no ar a partir de hoje, 17/03/2011, uma nova proposta de trabalho. Trata-se da empresa: "Mudando Conceitos”, uma empresa de prestação de serviço na área de cursos e formações de pessoas.

 Essas pessoas serão devidamente capacitadas a trabalhar com deficientes visuais.

Para facilitar o contato dessa empresa com o seu público, colocamos à disposição

um blog onde iremos disponibilizar textos sobre recursos pedagógicos, bem como textos sobre as ferramentas que facilitam o ensino/aprendizagem de pessoas cegas no ambiente escolar e social.

 Por isso, convido você a ser nosso parceiro neste novo caminho, conhecendo e divulgando a: "Mudando Conceitos”

 Entrando em:

 http://www.mconceitos.net

Atenciosamente:

 Professor Giovani Machado.

"Conceito - Mudando Conceitos";  Capacitando para Cidadania e Inclusão Educacional. 

Contatos Com: (Professor) Giovani Machado 

e-mail pessoal: giovanim@r7.com

e-mail/MSN giovani.prof@gmail.com

SKYPE: giovanim

Twitter: @giovani_prof

Celular: (Oi) 47-9656-4301:

Celular (Tim): 47-9932-9321

Blumenau - SC.

*Central de Atendimento do RJ

Inspirado no 311 de NY, será inaugurada hoje a Central de Atendimento do Rio, totalmente informatizada, que funcionará 24 horas/7 dias por semana. 

Através dela, você poderá contribuir com a cidade, apontando qualquer problema do tipo: buraco na rua, lâmpada queimada, poda de árvore, sinais de trânsito, dengue, entre outros. 

Ao relatar o problema, o cidadão receberá um número de protocolo e um prazo para a execução do serviço.

Basta ligar para o número 1746.

Caso esqueça o número, aí vai uma dica: 

1 representa a cidade que você mais ama e 746 as letras "R-I-O" respectivamente no teclado do telefone convencional.

Assim como você, também buscamos um Rio melhor!

 Mais informações, entre no site:

www.1746.rio.gov.br<http://www.1746.rio.gov.br/>

* Material Especializado

Amigos,

Disponho de material especializado para deficientes visuais e desejo divulgar a lista do mesmo para os interessados.

 1 -- Agulha de fundo falso para costura, pacote com 12 agulhas: R$10,00

 2 -- Baralho adaptado, 2 jogos: R$12,00

 3 -- Bengala dobrável em alumínio, com 5 gomos (diferentes tamanhos): R$35,00

 4 -- Bengala dobrável em alumínio, com 7 gomos (diferentes tamanhos): R$40,00

 5 -- Bolsa com 4 divisórias para separar  cédulas, unisex, na cor preta: R$5,00

 6 -- Calculadora de bolso, com tampa, voz, (em espanhol): R$60,00

 7 -- Elástico roliço, no. 5 para bengala (2 m): R$ 2,00

 8 -- Estojo com bloco em espiral, para reglete de bolso: R$8,00

 9 -- Etiqueta adesiva, para escrita braille, pacote com 10 unidades: R$1,00

 10 -- Fita métrica adaptada: R$6,00

 11  -- Guia para assinatura em alumínio: R$3,00

 12 -- Papel para escrita braille, gramatura 150, pacote com 100 folhas: R$8,00

 13 -- Ponteira completa para bengala (ponteira e protetor): R$3,00

 14 -- Protetor para ponteira de bengala em borracha, pacote com 10 unidades: R$5,00

 15 -- Protetor para ponteira de bengala em plástico, pacote com 10 unidades: R$5,00

 16 -- Punção em madeira: R$5,00

 17 -- Punção em plástico, modelo anatômico: R$5,00

 18 -- Punção em plástico, modelo sextavado: R$5,00

 19 -- Reglete com base em madeira e régua em alumínio, com 4 linhas e 27 celas: R$45,00

 20 -- Reglete de bolso em alumínio, com 4 linhas e 15 celas: R$30,00

 21  -- Reglete de bolso em alumínio, com 4 linhas e 20 celas: R$35,00

 22 -- Reglete de mesa em plástico, com 29 linhas e 33 celas: R$25,00

 23 -- Régua plana para leitura (visão reduzida): R$25,00

 24 -- Relógio de pulso com fala em português: R$35,00

 25 -- Relógio despertador de mesa com fala em português: R$50,00

 As encomendas deverão ser feitas para:

Carmen Coube

 Rua das Laranjeiras, 136, apto. 1306

 bairro Laranjeiras, Rio de Janeiro RJ

 CEP: 22240-000

 pelo e-mail:

 carmencoube@uol.com.br

ou ainda pelos telefones:

(0xx 21) 22-65-48-57 e(0xx 21) 98-72-36-74

PS. Anuncie aqui: materiais, equipamentos, prestação de serviços...

Para isto, contacte a redação...

#20. FALE COM O CONTRAPONTO

CARTAS DOS LEITORES:

*De: "Lara Pozzobon" <lara@lavoroproducoes.com.br>

PARA: "Jornal Contraponto" <contraponto@exaluibc.org.br>

Olá

Gostaria de entrar em contato com os coordenadores da lista de ex-alunos do IBC.

Preciso falar com aqueles que estiveram no debate sobre educação inclusiva lá no CCBB, no Festival Assim Vivemos.

Poderia me ajudar?

Atenciosamente,

Lara Pozzobon,

Lavoro Produções
***

Salve Lara,

 Os contatos seguiram.

Valdenito de Souza

  From: ATF_COMUNICA€ŽO

  To: Jornal Contraponto

  Obrigada Valdenito pelas citações do HOB.

  Como você está ?

   Um beijo e uma semana bem produtiva pra  você..

   Teresa Cristina Machado

***

Salve Tereza,

Estou bem, principalmente, pelos cinco anos do Contraponto, comemorado agora em setembro/2011.

 Aliás, você como colaboradora, também está de parabéns.

     Valdenito de Souza

---

* Cadastro de Leitores: Se você deseja ser um leitor assíduo de nosso jornal, envie uma

mensagem (solicitando inscrição no cadastro de leitores),  para:

contraponto@exaluibc.org.br

* Todas as edições do Contraponto estão disponibilizadas no site da Associação dos

 Ex-alunos do IBC

(exaluibc.org.br), entre no link " contraponto"

* Participe (com criticas e sugestões), ajudem-nos aprimorá-lo, para que, se transforme

realmente num canal consistente do nosso segmento.

* Venha fazer parte da nossa entidade:

Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant (existem vários desafios

esperando por todos nós).

 Lutamos pela difusão e socialização ampliada de atividades, eventos e ações voltadas

para  Defesa dos Direitos dos Deficientes Visuais.

* Acompanhe a Associação dos Ex-alunos do I B C no Twitter: @exaluibc

* Faça parte da lista de discussão dos Ex-alunos do I B C, um espaço onde o foco é nos deficientes visuais e seu universo.

(Você pode se inscrever via site da associação: www.exaluibc.org.br)

* Solicitamos a difusão deste material  na Internet: pode vir a ser útil para pessoas que

você sequer conhece.

*Redator Chefe:

Valdenito de Souza, o nacionalista místico

Rio de Janeiro/RJ

*****

